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£ / uue/o P a l o s - B u e n o s A i r e s . 

S e - h a b l a d e u n v u e l o B u e n o s 

A i v e s - E s p a ñ a , r e a l i z a d o p o r 

a v i a d o r e s ^ a r g e n t i n o s ^ a b o r d o 

d e l p r o p i o " P l u s U l t r a " . 

t i rerreso Je los aviadores! 
j fÁDRlü , 26.—En la C o m p a ñ í a 

Restablecido. 
R U E N O S A I R E S , 26. -E1 c a p i t á n 

Servicio aéreo. 

eso va ld r í a tanto como darle cneda . 
y EH03 uos libre do ponerle on mar
cha ; pei'O sí se rá menester pensar en 
dar una comida a su dueño , -al mismo 
s e f t o r (Jalan en persona, de tantos 
cubie i -os como días ha''0 i j u e s u fa-
n i ' -n reloj n o , d i c e n i pío. 

| S e itó& p e n u i t i r á que seña lemos al 
Aj ' i in ta i r i eü to una nueva e insospe
chada <duente-de ir isresos» ? Al lá v a : 
un fuerte impuesto sobre los relojes 
públicos que no anden,: a t í t u lo de lo 
que son: verdaderos a r t ícu los de lujo. 

Todos podemos llevar en el-, bolsillo 
somos muy due-
duro falso; pero 
en lugar visible. 

L a p o l í t i c a u / Q V p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . 

P a r a s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a 

t i u l l e r o e l G o b i e r n o a c u e r d a 

q u e c o n s u m a n c a r b ó n v n a c i o -

n a l l a s i n d u s t r i a s p r o t e g i d a s . 

Un acto importante. que ennmt i -ó e n Alava, G u i p ú z c o a y 
M A D R I D . 2G.—Mañana, a las seis N ' i \ ¡ m i n , que cons ide ró iiisuiporable. 

f i i ipafcles 'de ' los errores >' n*ed** U\ ^ d e j t e n d r á jugar en j . ; , , toda© partes el recibimiento al 
escuchan-

eal-

a Buenos Aires con objeto c'.e oue • 
«itado buque retrase su salida de ; 
Buenos Aires hasta el d í a 4 y que se , 
reserven camarotes de lujo para los ra J"''"0"•l 
tínulai tes .'el b i d - ^ i A ión. ' E l señor Cerrato e n t r e g ó al coman- ta "o por su culpa ? 

Se recuerda que en este mismo bu- dsln,e Frailf.o un mensaje de respues- Lo que menos se puede poner a un 
míe iu::o-sa viaje a Rueños Aires la (a al rCvibido de! Rcv de E s p a ñ a . reloj públ ic 
jnfar.ta dona Isabel. Diehd Señor presidbnio hizo eíogioé es un .•arle 

AI A i n u n o« v f 3 • - ' t"86^ de Ooa Alfonso y de España , por la Este reloj 
MADRID. 26.—El ministro de Esta- lle eI Urugnav siente gmo canflo. confiad ' 

ío ha recibido un cablegrama del con- Un vue,0 Buenos Aires-España. mo se 
tul de E s p a ñ a en Montreal diciendo . BUENOS A I R E S , 26. -E1 oer iódico sobre !o; 
que todos los per iódicos del Ganada ,Tja ha Ian2ado la iniciat iva tados: < 
dedican calurosos elogios a, los avia- de ]a ri..aíÍ2aci(')n de un vuelo de Rué- POt'IBfO 
doréis del «Flus Ult ra», diciendo q u § Aires a Esnaña en el «Plus ü l - '^MMMMMM^M^^ 
&S%ue0nhaan Z ^ L d í ' 7 \ * ^ ff# ¥ ^ ih' m ^ D e u n accidente de n v i ó c i ó n . 
pijiucu» que iicui £ u a d \ t b a a o ei .vi a |a Madre E s p a ñ a y gra t i tud por el -. 
Jático ñor los aires. regalo del aparato. ' r 7 _ . ' 1 1 „ „ „ : * A „ 

«La P r e s s e » , . ^ es el per iódico de L;! Wu.-yM-x,, h.x n,ou-i(la con L r i t l P T r O f i e l C a p i t C U l 
mayor circulación, .es el que se desta- entusiasmo y se cree que el Go- . 
ca en los elogios a E s p a ñ a y a los j,¿ pntI,1(i; iará. 
aw o i e s . Varios aviadores argentinos se han 

• M w m r . f ,ma , ,, < fvecido para acaunclev la empresa. 
gado una comunicación del Gobierno 

en 
an 

jíi u a s e n m i e a i i o s cuiainiawss .y ndien, 
s o de la ' " " ' " ^ vestuarios y xecelenites equi

pos. . 
d i s e r t a r á Alndió a'lias píM-fect«s condicionéis 

sobre el tema «España , "potencia neu- en qin ciicoiitró el puen t̂-o de Pasajes, 
n a l . • Cónsidenó i n t e r e s a n t í s i m a la, excur-

E l p t a . 

M A D R I D 2«.—E.3t9 tarde se l n ve
rificado e1. traslado,'desde el Hosoi ta l 

ra üe la labor pol í t ieá de E s p a ñ a en '' p'i'co de spués die ailejairse el geneiral 
•la Sociedad d« Naciones p r i te R i vena, é jefe del gabinete 

. hJ ex ministro señor P é r e z Caba- tó Prosidemeia fac i l i tó 
1 ero d i s e r t a r á aeé rca de U nc-aieion c-1,ui(,lll0 veferencia del Consejor 
uc Espafiá en el momento rnternacio- !a * $ g P r é s i S i ¿ se a p r o b ó urrr 

I! La durac ión de cada discurso ha si- R- áecipelp o r - g i M i i ^ d ^ l a v ^ i t e . Y 
do fijada en quince minutos. COU.SiMW) che comí .ustibles ^ R d o s a 

La entrada será |)ública. hn<0 die las industrias p r o t e g i d ^ . 
Una i n v i t a c i ó n / epe den ¡nvf-M •ncia a l c a r h ó n nacio-

Esta m a ñ a n a estuvo en el Ministe- rrall, con ciortas tolerancias aumen-
l a canitidaid ae M O N T F V I D E O ^ E n el Paroue Ho- mi l i t a r hasta el cementerio de Cara- rk ) .ded Trabajo el.gíMieral .Marvá p ^ - lando sen s u b l é v e n t e l a canrtad^l 

3e Guatemala diciendo• que aquel país te l se ce lebró un" bamumte o honor ' — ' ' 4 o ^ Ú ^ T ^ c ap i t án i a i n v i - •..! n - n i s - o y aJ alto pe r - consumo ucl iml y l ^ n d o a l a 
concurrirá a la Exposic ión Ibero- de ]oS aviadores q de Ar t i l l e r í a don Antonio Fleta, fa- som! á l :K > !. m.-nito a la fiesta labil izachm en los precios de o o n -
Amevicana de Sevilla Asistieron el pedente de la Repú- ',(,"lHo ?/-^.secuencin de un acciden- que halo;, de vérkñc&ipse con mot ivo sumo. ^ w t f c r n ^ l a m « n t e 

- v E T n T , 0 . . d e l r ? P , U S - U , t r a > V T-. blica.-ol Gobierno v muchas personas. ^ .aviaoióp ocUmd.0 anteayer. del .: • • • d la c,.. lción del lus- Este r é g i n ^ ^ ^ j f 
+'íl l b • i • 'umistro de Es- Los )no,, i im.(i , obsequiaron a Rada . ) — ' • ' ron el duelo el general So- t i tu tu Mi 'ional de Prev i s ión . haS*a el e<1i . ld . .c!nncnto ^ 
t-ado ha lycibido una c o m u n i . - a c i o n de m,n otl.G banquete nano y los coroneles marques de Gas-- Visitas v desnacho. ció que ha de real izar el u m s e j o a » i 
•a Gonní'ión receptora de, Irt's aviado- %vvvvv̂ vwvvvvvvvvvvvvv 
«sen Rosario de Santa ^ e felicdian^ 

*vm^vvvvvvvvvvv\wvvvvv\'V'vvvvvv\'V'\v\'\.vvvv tejón y K inde l án . asistiendo al .ruñe- j?; man^yrflil Primo de Rivera - n f i b i ó floniíníistáÜle. 
• « : . .T • . bre. a-r-f n numerosos jefes y oficiales é U \ P n i s f e í n o de la G-ne^pa á loa inspeccirn pa ra el .eiunplimien-P o l i h i a d o s . 

R e l o j e s « d e p t g o 

l'^ncbii-'-tio por el acuerdo de.re
galar a la ATgentina el «Plus Ultra . 

Medalla conmemorativa. 
MADRID. 26.—En el Gnbiemo cí-

vil_ fe >•• • f • -¡ l i tado m í a nota (lición- .Existe;, en esta ciudad algunos re-
^ q u e la Real Sociedad Matritense fojes i.ublicos «de pega . Lns háy de 
«c Amigos del P a í s hab í a acordado dos clases: pertenecen a la primera, 
«elicitar al gobernador civil ñ o r la - aquellos- cuyas agujas, 'aunque capri-
inriativ-i^dn oue su miembro don En- chos-imente y fiegando los grandes 
"que Guartero, artista significado, h i - . chascos a quien se fía de la h o r á que 

i f ¡ • • • ' • - c i t o . 
Rindió hónore* una compañía de . . n 

Estado, ( i o b e m a c i ó n , to' de dicho Real decreto cor re rá , a 
l e - i n i r c i o n públ ica , con cargo de un Comité compuesto por 

ingenieros ^ fé re t ro iba envuelto ^ <(U,. v;l,r¡ns asunt-s ur- un Pepnesentainte de los consumid o 
• • csnanola. . ' , ^ r Q <]o ios i n d u s t r í a l e * produc-
Durante el traslado vanos a é r e n l a - 9 ccm el t r a i t e • tWes v d-,s ingenieros de minas to^ 

nos volaron sobr^ la comitiva, á r rb -
•amlo rrenea de flores. 
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Not ic ias de S e v i l l a . 

ciei^ una medalla para peiTietuar eh indican, g i r ap , ' no obstante, en torno L o s m o r o s n o t a b l e s a s i s t e n a 
S n clé'1 viaie (lel <<Ph,s r , l r a ;l :x ^ f . ^ ^ V / - ^ Ia sefunda' ^ (iuc u n a f i e s t a a n d a l u z a . 

11 «sa hallan, definitivamente parados. 
preguntamos a 

. ' • : Almaui'o. . 1" la S e c r e t a r í a au- 'dos bajo la presideaicia del presiden-
. t e r í e la (".(«niisión del Coímhustible. 

Desipnés rec ib ió al general Godet. Per el deéreto se establece gne los , 
<••• ' i s t i l l o i i - M i i e n t e coronel ' Sal- patronos mineros que quieran acoger-
c Ho. a] dii cinr die la C o m p a ñ í a de se n v-nt.-ijus del misnno d e b e r á n 
\ ' de iinruv.s v a otros. sú ' la arse. a los efectos que en el de-

!" ••• - ! ra.! r .rd.d visitú de spués al ci ••-•so fiíam y v e n d r á n obligados a 
minis t ro do la Cucna . l o - m " .o-nr el Invado y clasif icación de 

L a nueva moneda. í es carbones y cumpl i r los pedidos, 
8e liia piddieado una Real orden (Je'ÍRie bou de ser presentados a l a D i -

Hac: in ' i deol;aira.ndo legal l a mone- r e ^ w f del Sindicato citado, 
da d - i - " - . . i e | de veinticinco cén t imos . De Guemra áe eoiii inno el examen 
oue <' •!• v , i adin-itirse en canje como de 'os r.a-o.i'pens-is nulitaires por mie
las derñdS mone 'as actuales"fraccio- ritos de c a m p u ñ n . 

MaUns de o-o. plata v bronce, que üue vo'nií he a c ¿ r U d o ^ ^ r f u n c i o - a: ' v ' ios moros ' rea l izaron na.rms. Do Hucin..-' • - aprobaran v a n a s 
Por los Ministerios. tra.n®f • e- l s de cir-ednto. • 

Él ip;":sí ,ro de Hacienda ha rec ib í - 'Se abordó el m o d e l ó - p r o v i s i o n a l del 
' " ' l a ^eda.'la a ios avia-

Se hará una medalla de oro, de la En un? ocasión, le preguntamos a Continúan los agasajos. 
'-V 86 e n t r e g a r á n ejemplares a los un v i r io santanderino; •• S E V I L L A . ^G.—Los moros nó tnb los 

. '̂ yr-A.'' « '"residente del Consejo, a —Diga, caballero, [.recuerda usted q.tté se cn-uentran en esta capital es-
jos aviadores Franco, Ruiz de A i d - , h á b e r visto cu marcha alguna vez el tuvieron ei) él a é r ó d r o n i o de Talda-

, ''rsn y Rnda, y a los presidentes de •cloj (pie tiene colgado sobre la vía da, siemb ob«pqii iados por los jefes 
as Hepúblicas americanas. públ ica , en pleno paseo del Muelle, el y oficiales del departamento, 
después se h a r á una emisión de acreditado relojero, señor Galán / Por- Después do visitar las dependencia t«Sal'ln • e - n •'*• l ' ' ' a t a v 1 , - ' í , " e p . que que yo no he acertado a verle funció- de! a-, ród n" 
JWTa e, pubbcn a su disposición en nar en toda mi vida, a pesar de que algunos vuelos. 
T«poiorno c iv i l . <peino calva» y no soy n ingún chico. A c o n t m u a - i ó n vis i taron las obráá 

i , ' , " ;i "'"aH.-ia a i o s avia- _A esa pregunta sólo podr ía c o n - de la CÍO ta de Tablada y dieron un do la visita del g o b e m a d ó r del Banco L ib ro do ventas y operaciones c o m e r -
_res se» h a r á en Madr id inmediata- testar «on prec is ión el señor Fresnedo c o t o paseó r o r el Guadalquivir . H:I>M' W..m ;,, v ,[,. ] . , Comis ión bullera ciaJéS V se aco rdó ab r i r sobre el m i s -

ú ó n por u n p e r í o d o 

añad ió , reses venerable a n c i a n o u e u o 
y que es muy bonito. 

Agradeciendo el regalo. 
Tenorio,. 

del Consejo. 
El presidente d i ó cuenta a los m i -oravas. 

r a s é á n d ó s e ún~pocp l a blanca y luen- Las corridas de feria. ' T á m b i ó n recibiió al pre-siclér.'b d» ná&tjrcfs de su viaje a San S e b a s t i á n y 
BnC>i.O« A I R E S , 2 6 . - E 1 presiden- ga b a r b a , c o , , , . ) quien intenta hacer W c e ser que los carteles de las v¡]luVu.ll,u vihaeete y a los d j . d e las impresionas que h a b í a reco-

7\ le ,a- Repúbl ica ha cablegrafiado memor ia : - P e r o , aguarde usted... corridas de Pascua y de la feria de .„ ,1 .Ir . , . I ¡ ,s ¿é segur idad ' v S^O, l i a c m d o entre sus compane-
g > v d e Ksnaña y al ministro do Sí. sí... Me parece recordar que ese a L n l sufr i rán importantes modifica- A , , , , , , „ . ; , , , , , , „ , ,nS , f.s1uvo ros l a dec l a rac ión , que fué aprobada 
^wacio notif icándoles su gra t i tud en .reloj se quedó parado, de p u r o susto, • ciones. fles'Daeba.tTido u n a M i n i e n i e i i t e , de que no se au ton -
fi i da 1:1 nación argentina por el cuando la terr ible explosión del «Ma- L01' h\ I^nnto ' Belmonte ha not i f i - .d libertad de ú n oérfodi^ta Zí";'1 juego- on San S e b a s t i á n . 
m j l o obsequio del « P l u s " U l t r a» , chiehaco». fado a ¡ ^ e s a que no puede to- w w W A a mertaa ae in ner ^ • U p ,s s.> ...,„„„,•, el decreto sobre 
gMemues t ra 'el aféct. , de la Madre - ¡ Q u e son treinta y tros a ñ o s sin ^ ron ón l a Presi(|enci . ' ' W ^ S o ^ 'b .u . e s . l l e v a d o por el min i s t ro de. 
^na hacja ]a,s Kepúbl icas america- dar señales de vida'-!—exclamé, c a s i " ^ u ' 1 » W una t a i p a Tempoiaoa en vsocineiÓT. ñ» U P r o n ^ Eoinonto v que se s o m e t e r á m a ñ a n a 

W í h' compene t rac ión existente en- con entusiasmo. Si eso fuese cierto. Mannolejo atendiendo al r e s t ab l ec í - — ' S ^ L l l V-r d <• el i - d n ' :1 ^ d e l R e v -
Tm%n'f& •v la; Argentina. l a b r í a llegado la hora de celebrar. - en. " j ^ - ^ J " tf^uio^fi^. m C * o • We «H í Ido V .V]r .1 inn S¿ t r a t a d e una d i s t r i b u c i ó n oqui-
, . ; Gobierno argentino expresa tam- su h o n o r un homenaje. Do ningún La T ^ P r f a ha cable.ir ra fia do al Ga- t o i - p í e ' ! i",'! ^ ' Cl " - t a t i va del ca rbón nacional , con arre-

- v i s a - - s . - E s S T a S SÍ« i E ^ i H S H ~ , - J S i l ^ s s r r - í 
todav ía no ha recibido respuesta. ' d • P i v m un,-. ' ¡ns t -u .c 'a P i d i e n d o - l a ,lf,) ln? f ^ S ^ d ^ f 

Del sustituto do L i t r i nada so sabe p i . , , • ; ; • ) a.. directOiT d ' «Ta P u b l H - - pr,*™']o S(, s"lp1a a determinadas 11-
nvtiaciones. 

Se obliga al consumo del c a r b ó n 
nacional n deUritMiiados elementos 
de ea rác for o f i c i a l , especialmenie a 

m ^ N A S D E F L O R E S . TelitociM 7-M y 7-M 

E L J O V E N 

.. I 'Rirecíoir de «La Publfc i -
aún . y en cuanto al Nrfío de ta Palma, in\„ s-éf Ov MiP-'-p 
se da ño r seguro (pie no p o d r á torear P.a Com¡sión hullera-

A las cinco y medi-fl do ln tn.rd' 
1 ' ' " " 'íren'ers.l Pr 'u io dé Rivera a lo

e n dichas corridas, pues cuando Ue-
a-ña i n g r e s a r á on filas como t a i ^ , " • . -rav- j - s r Sr-auae r -» / _ • B B - Iv-'-aña imrrc 'sará «n filas como " • J , C- , • \ U . , do earac-ler oficial, espeemlmente a 

l l f i n P á o Q r f i o * | Q T n i - P O U l U Q n n n H soldado de cuota, v en illas pormane- ' 1 r .1:iv:'r', :ir la M a . ; . - . -..mo a las industrias 
U ü l l - ; U B S a i 0 6 ' 1 3 l O l l B V l V a l l C O B ce rá hasta pasad..'el mes de mavo. ;; , H cual _ recibió in.nodia- , ,-, p ro tecc ión del Es-

• • w a B w w i B W H H " t - r n i ; : í j . M i i s n n bn ero as n - , i ' 
íalledó'en Madrid, el dfa 25 de lebrero de 1126 

a los 18 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

vvwVVtA /v i * /vvvvvvwvvvwvvvvvvvwvvvvvvavvvv 
F r n n c o a E l F e r r o l ' 

S e p r e p a r a n a g a s a 

j o s * 

Sus padres don César y doña María: hermanot Concho. Blanca, Jaime, 
je / !ierta U Alvaro- ahítela excelentísima señora doña Manuela de la Ti-
j ra (viuda de Torre); tíos, tíos políticos, primos y demás parientes. 

R U E G A N a sus amigos IJ personas piadosas encomienden 
su alma a Dios y asistan a las misas que se celebrarán en 
los PP. Redeiforistas o las S I E T E Y MEDIA, y en Galizano 
(Santander) hoy, sáhado, 27 de febrero. 

r-ana con ]a qu0 conoció deteni- ^^í"ministro de lo Onerra d ió cuenta 
' ' l 1 ' " 'n ; - , . , , ^ . -do nnnioiosos expedientes de recom-

Poco d •snii's se re-uiTo el Consejo pM|t;,|C a capitanes 
de no o s t ros l.ajo l a presidencia del , n<i ÜPCXefos s""" firmarán por el Rev 
. n w í p - * ^ T-stella. . probablemente m a ñ a n a . 

E l Cons to de ministros. F1 1¡1)r() de Vflri1n? nuo hn sklo oc]oT, 
' l (,onse|o- d,e ministros te rmino a fado es nmv sencillo v so n n m r d a 

M A D R I D , 26.—El lunes m a r c h a r á a li,lS ' ¡ ' ^ .,,n. ' : l nool)^. adDTntirln a riropne-ta de la- C á m a r a 
El Ferrol el aeneral don Francisco " • ' " ^ ,,"n de Estado tuvo oue rio p, Xñdn«t,rifc con c a r á c t e r n r o v i -
Eranco. con objeto de pasar una se- Rresidencá^ a las ocho B1-Ap,ai ¡ . , , . 1 , , n, Comisión propone 
mana al lado do su madre. ' * í w f ¡ m a la es lnción en direc- o1 m o . W o d.nr,nU,:ivo. 1 ' 

Durante su estancia en El Ferrol rl,''< " I biar-.s. con o b H o d^ ,asist i r p/i m i n a r e d0 .Estado i n f o r m ó de 
se c e l eb ra r án algunos actos en 'honor a los, fongnales de sn s^ñor padire. pr pn inV -r.oo-,pri ación es en 
suvo. . Al salir N gen/xrail P r imo de Blve- ]os T W ^ d o s n n - esbá.n p -nd i en^s v 

Pasada- la semana de reorencia. el ra dije a los .nenodisias que estaba mh.njfeató ^ 1 ontom'smo roeporto' al 
• 'o . - ra l Franco so r e i n t e g r a r á . a Mu- *ui\*',-.-h!<-U'u d - su viaje a Pan Pe- ;,„- , ,, , Vs,v^,n a* p] Co^se ío T**-
(lnd- bos t i án . haciendo- resallar el " e sp í r i t u manorilo do la Poeiedod do Nncioncis-
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

E s t a m a ñ a n a s a l e e l R a c i n g c o n 

I r ú n , d i r e c c i ó n 

F E D E R A C I O N R E G I O N A L CAN
T A B R A 

Nota aíicicsa. 
\ l : ¡ i ac ió in d o los iKirtidus. d e caan-

Los racinguiGtas a Irún. 
: Hoy, por Ja i n a ñ a n a , y ¡MI n .'s. au-

. íonióvi los , saliiri'in para Saa jS^Í)áS-
t i án los ©qiaipiera (leí Racing Club 
quo' el dpmiagÓ lian de eiifrentaree peimato que se-.cejlebfl'áír'áii en el d ía 
cu A nui l o con los c a m p e ó n o s áé (¡ui- do u i a ñ a a i a y desá^irracióii de á/riútoos 
p ú z c o a . 

'Coanerán en Bilbao sigaiiondo lue
go viaje a Dono.-'ia. 

FormiaTám el equipo Illanco 1 ;s ju
gadores s i f íuieutas: 

Raba; S a n l i u s í e , Naveda; ( n i i z , 

l 
Xiiud d í a 7 en m í a fnai-c 'mai y «hQ-* 
Üí a i n n o ) ( - ( a n i d ; ! . 

Y rid)3 riiney-iJi a uos.d,; o.->—<y uias-
Ü!ITÍOI3 l o s foinipilaceiiios s>'uslosaiUTeut.e, 
p 'vqi ie cu-:i ello n-o «o f a . l l a a u i n g u -
l i a obilLgiaiok'.'n--q-u;e hagiaiiuns ".saber a 
i i ; atos Tüi:m'.«scis s ü u j x i t i c e n feon la 
¡d.' i qu.' acudan a t u i a r o n n i ó n que 
se cele ibrará el lunes, a l a s siete y 
luod'a de l a tarde, en el estoblecimieaiT 
tp «£/] Siglo?, paira c a n i b i a r i n ip - r c -
siiones. 

27 DE F E B R E R O Dg 

L a s i t u a z i ó n e n M a r r u e c o s , 

z a n l o s g r a n d e s p r e p a , 

p a r a l a o p e r a c i ó n s o b r l 

B e n i H o s m a z 

G R A N C I N E M A 

Hoy, s á b a d o , a las seis y media, 

A n t ó n , BaL-aguer; Pagaza, Górii /, 
A-cebOj -Oscar, Díaz Ateea. Amos. 

•Suplonles: Tófófí y Sierra. 
Corno delegado del GLub va el vocai 

del Racing, señor Arango, y co ¡m 
delegado -de la F e d e r a c i ó n (:, 'iniahra 
don Carlos José ( ¡ a c i t u a g a , en susti-
t u c i ó n del iH-oí-idente, don Folip-^ 
Elizondo, que se encu?7itra indis
puesto. 

Fel iz viaje y ano la suerte acmn-
p a ñ e a los rao-ingni-slas en su cninp:-
t lc ión de m a ñ a na. 

Tormenta qc-- r.o ^esca'.T.a. 
Respiremos tranquilos. El ( 'on;i l ; ; 

Nacional,- con una e implé v laeórueá 

ppftá Ies niisnios: 
E ü m i n a í c í i a de grupo del cam
peonato de. España. 

Ri&ail t t ó ó a i dJ J r ú n ( c a m p e ó n de hasta la j diez: • 
laüpú:/.-.: i¡-R.. a! Jlacing -Clui) (ca,ni «ROSA D E L CAMPO» • 
P n (L> (a in la iü ¡a) , en Amule ; áirbi- (drama en ocho partes, por Leonore 
i r a , señor Cu-^ ia , del Colegio -cata- Ul r i ch ) . y 
ja.u. 

R-ca.l BM. i.'-pid ( i i nu i á s t i c a -Rea l So-
•efodiaid de s-au Sgbastiáín (snliraju-

s (!..' {arnta.lfflTia y ('IUÍ|UÍZCO:I), 
a, las t.rcs y cuarenta y cinco dé Ja 

Paseo de Colón 

«Las dos mujeres de Torcuato» 
(cónii.-a, en dos partes.) 

M a ñ a n a , doiriingo, a las cuatro y 
media : 

«CON L A E S P A D A A L CINTO» 
( a d a p t á t ion del drama román t i co de 

¡os caudillos Lee y Grant.) 
A las siete: 

«EL R E Y PASTOR» . 
( adap tac ión de los hechos bíliliods 
acaecido,-; al Hoy David y Goliat , i i l -

madvi en Egipto y Palestina.) 
La laquil la pura la venta de las lo-

c a i ' ' . . v j a la función de las siete es-
misiva, ha tenido la v i r t ud de coniu- tarde",.en To/nrelavega; áa-bitro, s eño r t a i j ' l i c i t a desde hoy, a las cinco de 
ra r el grave conflicto que nos amen.-r Afoncbaca, del C'^c-gió asturiano. Ia ,-aV(it-' 
«aba . E l a r t í cu lo 29. que no pocos C^/fea. l Ds&poirtíva de ü u r a n g o * ^ ^ ^ v v v v w v v v ^ ^ 
maJiciosor. veían flota? agmis abajo (cajiip-oón regionáil do la serie B do 
del río N c r v i ó n . no se rá nosible en PJ Vizcava) v iuuu- ;-da Spuit ( c a m p o ó n 
campeonato de E s p a ñ a del Grupo R. d;e C a í i ^ ' b i m ) ; on DaYrango; arb i t ro , 

lodos los inconve-meutes y bodo-a los ^ f ^ j - ^ . j . ^ , , , , ^ , ^ , ¿ed (d ic - iü -
o b s t á c u l o s que a.narecieron el limpr. y ¿ g a ^ n ' ' ,. 0. 
el martes se sortearon y se veñe ie ron 
el m i ó r e n h p o r la noche con una fa
ci l idad que pasma y maravil la . Toura'avej 

l a ; no hay que acordarse para nana 

gluaipuz-

irminatoria campeones de ssc-
3 G. 

F.::C.-Granada F. C . 

H o m e n o j s a n n p r o c e r m o n t a ñ é s 

E l m a r q u é s d e V a l d e c i l t a d o c 
t o r « H o n o r i s c a u s a » d e l a 

U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

Los rebeldes atacan. 
R A B Á T , 20.—Las tropas í i a i u e s a s 

ban. lleviado a cabo diverjas opEffa-
cic-no.s dé roconocintkuilo, sin inc i -
donto alguno. 

Kn ia legión Norte de Sal, a la m i 
l l a deí Cucáis y en l a región situada 
entre los puestos de Riffan y Bera-
bc-r,- la s i tuac ión es viva, a s í como 
en la iregión del Uarga, donde los re
beldes inienta.n efectuar un ataque. 

L a propaganda r i feña se intensi
fica en todo el frente, especia1 aionte 
m i re las t r ibus sametidas reciente
mente. 

E l general Riquelme. 
CARACHE, 26.—El gmera l Riqu?!-

me, acamjpañado del segundo jefe de 
Eé tadó Mayor", eeñor l-íonavides, mar
chó a A.rcila, revistando los reclutas 
e' n d oampaanento do Haus. 

D e s p u é s do g i ra r l a inspoccinn re
gresó a la plaza. )'"- . ' 
' Cilegó e' co rmc l r .n:i ib;i! i \ ¡efe cfó 
los s-'vvicio.: de A \ i a c i ó n en Marrue
cos. 

Los a\ia4oro~, c o i n a ú d a n t e Gallai '-
za. y c a p i t á n Cecea, plegaron en av ión , 
p ropon iéndose Bal i ; boy paira la zona 
frííince&a y Mebílla. 

La, a r i a c i ó n boml iardoó los pobla-
dois rebeldes de l a cali i la de Beni 
M'-.rqni. 

En Tarairavut el jaleb, hi jo del Rai-

mi, env:ud'o pcir Abd-cil-Krá 
« -"••IB 

La c c n v o i n t r a c i ó n d o j-au cas, i 
con íiSísaS; l i o u P i b a r d e i a d o (i,Ul, 

, lla sido 
'hiraoit^ ' 

d ía por nuestras fuieíraas de aviártu? 
Comunicado oficial. l"1 

M A D R I D , 2G.-.t:n el M i u i ^ , 
La Cu; i r a faci l i taron el siguiente -
¡municado oficiail de Mauuecos- ^ 

En las inmediaciones do T'Li 
c a y ó esta m a ñ a n a . un aeroiM? 
ír-anoás, con a v e r í a s en el motor 

Los aviadores resultaron ilesor 
E l apajmíto o s l a r á custodiado'« 

fuerzas de la mebaJIa hasta i r i a í i ^ 
que le r e c o g e r á un camión traaicj 
nonducrL'ndole al zoco de Seht ( |M-' 
Á r á n . | J 

Sin m á s novedad en toda la Zon" 
del protectorado. 

Telegrama de agradecimiento 
TETtTAN, 26.—iLa inflanla Uii® v¿ 

pnairn a g r á ' ' •ciondo la, (.lisposicj| 
diptiadá par el Roy, a propucsn g 
a jfo ócani&aíria, dando el nombre b 
la infainia. aíl boispitai1 do Axdlr. 

Concentración de tropas. 
T E T U A N , 26.—Ha couipnzado en 

la plaza la concen t rac ión de tropas. 
Durante todo el d í a se enviaron 

grandes convoyes a las posiciones de 
Gurguos, donde se organizan depósi
tos de v íveres y elemente i pava ^ 
->i)eración contra la cabila de Beni-
Hosaibar. 

derreglanir-m... ui de sus vulnerario- '?\clas (lioz y f ^ ^ La mafiaua, eu 
los campos dsG Malecón , e n Tun-ela-
v e g a ; airbitro, 

T O R R E L A V E G A 

E l domingo 28 de febrero de IQ26 

CAMPEONATO DE ESPAÑA 
P R I M E R A E L I M I N A T O R I A 

«¿1 

M A D R I D , 26.—Bajo la !•• - i I aicia 
del doctor R o d r í g u e z Ca^acido so l i a 
reunido ( c l a u s l ro. de c a t e d r á t i c o s de 
la Cji ivarsidad Central. 

Se a c o r d ó por unanimida!! e¡ noni-< 
braniiento do daciiir «bonor i s cansan 
a favor del i l n s l iv m o n t a ñ é s m a r q u é s 
de Valdoidlla. 

Tambi-ón se hab ló do la •co-nstruc-

U n a r a c h a espantosa . 

s e ñ o r Merino. 
PELOTA. 

P a ü i h l c s ¡aira. inmiViü/a, diunin^o, 
pór la mariaria: 

A las nuevo y m e d i i a , Sáncbez-
Saias caair a <luí iórrez-Cáinz (padre) . 

A los d i e z - v m e d i a I b á ñ e V - C a i t l e - ^ d f ,a nueva U.iwvei-Sida<l, y des-
• ón c a m a C . n K ^ o L6oez H ^ < ^ ^ J t ™ ^ ] ^ 3 ^ " ' 

\ tas (mee v iiiedi-1* f i n í 7 ^ 'T^ 8101105 se adopto el acuerdo de.pedir 
\ x r ^ n V v T ^ ál Gbiwerno la c e ^ ó n de log / 1 oós 

que ocupa la Casa de l a Moneda pa
r a construir en olios el nuevo edifi
cio nnivo-n-at ario. 

U n o b r e r o d e s c u b r e o t r o i n 
f a n t i c i d i o . 

puiblicaba Ain escrito que la censara 
initié local de la C n i é n Patriótica,« 
no au ta r i zó , on el que so dirigían gra-
vírv-nuis cenis-uiras a l a primeo'a aula-
r i d á d nMinic-. ' ipal . 

Tairp.ibjén hab ló el alcab'.o de \m 

Real I m M M m M 
A las C U A T R O MENOS C U A R T O 

Agui lera contra 

L a gente, de buen h u m o r . 

1 o r n a s e s q u i e * -

r e u n i r s e e n u n 

b a n q m t e . 

r e ñ 
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nes! Colina posen romo jiocos el do*1 
de la a t r acc ión de gentes, y donde él 
intervengn el desbordamiento de .jas 
pasiones es cosa poco menos que im
posible. 

Quedamos, pues, en que m a ñ a n a 
comenza rán en Vizcaya las eliminato
rias del Grujió B y quedamos asimis
mo en que el match ha de colcbnu.so 
en el Stadium de San Fausto (Durau-
go), a las eiiatro menos cuarto de l a . 
tarde, a r l n t r á n d o l e el guipuzooano se
ño r jMur.mn'a, va que fué aconta''." 'a--
propuesla de Cantabria de que se h i 
ciera un intercambio de referees, juz
gando ios encuentros los de la región 
que no part icipara en el partido. 

Ahora sólo fa l t a que los animosos 
muchachos del Barreda Sport no ^e 
desalienten ni se desaniimen por la ca
l idad del contrario| y vayan dispues
tos a \ci ioer en la noble l iza, que se
r á de prueba por tener en contra to
da clase de elementos. 

Las dos Reales en Torre-
lavepa. 

Por decisión del Colegio Nacional, 
ya que los eemipos contendientes no 
h a b í a n logrado ponerse de acuerdo 
sobre oslo punto, el part ido que ma
ñ a n a por la tarde ha de inw-so «n 
lo-s hermosos campos del Malecón , de 
Torrelavega. se rá arbitrado por el co-
Jesaado astnr souor Monchaca. 

L a Real Sociedad, salvo conlingon-
cias de úl t ima hora, a l i nea rá M SUS" 
mejores jugadores, excepción hecha 
de Juanieuin, que aún se resiente aJ-

,go do a i lesión que sufre. 
IÍ1. team .o s l a r á ío in iado a s í -
I z á g u i r r e : R ó g u i n s í n i n , («aldós ;• 

M a t í a s , Portu. T r i n o : M-yj-fai l , Cam
pos, Urb ina , Cabilns, «Kiriki». 

El X I «cross» nacional. 
Para el XT campeonato nacional 

nedestre, (pie se ce leb ra rá en San Se-
i)ast ián m a ñ a n a por la m a ñ a n a , n lá-a 
o.nifíe, se han ir tscriptó hasta ahora 
m á s "de 80 corredores de las Federa
ciones M o n t a ñ e s a , Navarra, Vizca ína , 
Catalana, Aragonesa. Asturiana. Va-
lc-viaaa. Cr.síol lana y de Guipúzcoa , 
a d e m á s dé los Clubs Avión y Fortuna". 

Cada Ped^vac-ión ha elegido lo me
jo r de que dispone, por lo que la ca
rrera r e s u l t a r á i n t e r e s a n t í s i m a . 

Unos cuantos ciudadanos de buen 
i ' . 'a 'o.T—y q u o pios se lo couso-rve— 

" i soi-Mi-niza.r la fiesta de Santo 
ái3 ih Acniino, r e u n i ó n d o s e éü piró-

R e l o j e r í a S u i z a 

s*¡ojes di todas clases y formas $n oro, 
plata, plaqué y niqueh í 
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CONSULTORIO 
D E E N F E R M E D A D E S D E LOS NIÑOS 

MEDICINA Y CIRUGÍA INFANTIL 
CIRUGÍA ORTOPÉDICA 

A carero de los especialistas 

Jesús Mola, IQÜO M. Ríva y Federico Ceballos 
Consulta detres a oinco.-San Francisco, 33,1.0 

J O A Q U I N « 
L O M B E R A C A M I N O 

A . T o m é O r t i z 
M E D I C O 

Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 

MVOS H y ELEGTRIOIDAD IKÎ DIGll 
Horas de 11 a i . -Alarasanas, 12, i.0 

Gratis los jueves, de 4 a 5, en la Cruz Roja. 

¿ • J ^ 2 í & l ¿ v f « v f J ^ a n u i m o s injuriosos que reriliió y que b r a n o i ^ o López Navarro q»o .o d i - ^ - a (,l!¡,K,Mir (.fin c.¡er.,lM ¡ 1 
r ^ m rn la, nianaii.a do Imy al trabajo _ figjgt.^ío.nes hechas por dicho p 3 
e n c o n t r ó jun to a las tapias del an t i 
guo ooiiu nidrio de Santa M a r í a , u n 
paquolo quo c o n t e n í a el c a d á v e r de 
un n i ñ o . | i f | 

Este t en í a hundida l a b ó v e d a ora-
nea.ini y contusiones y erosiones on 
distintas pairtes del cuerpo. 

E l obroru pa^ó avieo al Juzg-ado. 

ton'cuto alcaide: 
. En vls tu de todo ello—ia,<?regó ?1 se

ra u' Elóeeg'ur—quiero plantear laooes-
tiión clairainento y en los siguiontes 
lónp. inos: 

O se va del Ayuntann011 lo el señor 
Oáíjiáilfsíó o mte i n a i T h . o - v o . 

L a P o l i c í a t rabaja para encon t r a r , . lA ^ ontumv-, ; •;. 
a los autores de tan espantosa dol i - 1,0 dne . l i n i i t . a el cargo y o Avun-
to. Con esto son t.os los infantidios ^ « " t o . acardo, a c ^ t a r . v la diflfr 
descubiortos en escasos d ía s . 

L a E x p o s i c i ó n I b e r o - A m e r i c a n a . 

saon. 
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El día en B a r c e l o n a . 

D r . C E B A L L O S 
Garganta, nariz y oídos 

C O N S U L T A D E 10 A 1 

Paseo de Pereda, 
52, i.0, derecha. 

S e d i c e q u e v a a l a n z a r s e u n U n a m O C l Ó n C O m o l l O -

e m p r é s t i t o d e v e i n t e m i l l o n e s , m e n a j e a d o n A n í O -

S E V I L L A . 26.—-Se dice con insis- n i / 1 A A m e m 
"\ Coinil-é de l a l-lxposición f l I C l Í V l l l t l T O , 

Ibero Americana e s t á resuelto a lan
zar nn e m p r é s t i t o por valor de vein- Descarrüa un tren correo. 
te 'millones de pesetas para poder BARCELONA, 2(3.—En las injccdiS-
con':i-_<nar las obras de la citada Ex- cionois de San Folió descar r i ló eJ tres 
posición. , comeo. • 

E-slo e m p r é s t i t o i r ía avalado por el Volcó nn fu rgón y Pc-sulton gra-
-Ayujilaiiucaio dé Sevilla y sería a-mov- veniente heridas tres pei-sonas 
li/.ablc en diez años,, con un i n t e r é s Homenaje a don Antc-nio Maura. 

Víi i ios concejoks de eŝ o Ayimu-

é r a i 
JPUITKHMM.- C l R Ü G J A ' m N m A L 
Sflpíáíaííijía «n ¡.artos, •nfernsdcsá*.<¡ 

d« im mujer u vías uriniriví , 
tenntlta d e w m s y d e s Q B * 

Amóa de Escalante, w.—Tvléfom 8-f t. 

'oe\ 6 por 100. 

E l d í a en S a n S e b a s t i á n . 

S e q u e m a n 3 . 0 0 0 p i 

n o , ? . 

A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de 
lo» T T i h n julam 

^ " V V W W W W W W W W V V V W W W W W W % 

V E L A SCO. u 
SANTANDET? 

E s c u e l a d e N á u t i c a d e 
S a n t a n d e r . 

Desdo el pirimoró do marzo próx i 
mo d e b e r á n prosouiitiaase en la Sooie-
l a i i a dio este Centro las instancias Só-
r r i t í n n l o ia admis ión pa,ra la matri.-
Ciiia bfioiái, o v i l ¡a nío l a cual s e r á n 
a .l ' .c'fdos los • ni.-.losados a los exá--
a qnjio ; ? o foc lua rán en eLpcróxi-, 
na) nios do jun io . 

En h Cttaicií! svlb-itud doiiOiráu ex
preso r : 

E¡ £inipo de osiu-.üos a quo p.a ¡o-
r / z r r i . — E i í n ú . ñ e r o ' de asi^nailuras-
cn quo ".d-'s-oon ni.a-tricüla.Ts-•. —'Cediula-
I • n !.l d d ¡ni . . • 1.1 K P . i c i i ' i i c n . o 
.•••i---dX'-."';vi) do cpie el sdiiedtanto es tá 
vaicm i-ato. 
. F.l plazo do p r e s o n t a c i ó n de estas 
ir i ' icias so oxtinono el 15 del p r ó -
xiíUQ U'Os do i n i i Z " . 

I> s no i i ! , Garios Rodríguez B. 
de Bedia. 

Fortes j eníenefete do k siajer. 
Consulta do n a 1 y de 3 a 5 

E A O I Z T V E L i R D E , ! , P 3 I M S K 0 
T E L E F O N O 9 15 

P I E L Y V I A S U R I N A R I A S 
Consulta: de 11 a 1 y d*e 4 a 6. 

PESO. 9. Teléfono 6-oC 

1 ! 
RAms x 

CONSULTA PB 11 A 1 
Alameda Primera, Casa del Gran 

Cinema, principal izquierda. 

a^vvvxvtvvvvax\vvvi^v^v^v\A^vvvwvvvavvv\vv 

o s 11 i p . ' i t i i ¿x S a . s s ó - T V í x v n r r o 

HOY: Tarde, a niz u mñif'a y noclie, a las Síes y media. 

El juguete cómico MZ*V® M. JFMLLT J L f K f v * s J L ' W J C K W 
ESTRENO de la comedio' en dos actos" origina! de los señores Carlos Arnlches y Joaquín Abatí, 

Especial creación de María Bass 

M A N U E L 8 . - r E A P A 6 A 
fEspscialIsta en Pie! y Secretas 

CONSULTA DE 11 A i Y OE 4 A 6 
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miento lian presentado al miaiiú la 
f-igniemíe moc ión : 

uCo'.nv justo hcmeniaje do la ciu
dad de BarceJona al ilu.'-iro patricii 
dun Antonio aura,, se dé id nonére 
de -é&te, a l a calle Ancha, on la que 
comcurre La circunstancia de li*1" 

Monte incendiado. sido el lugar donde una mano ciiffll' 
SAN SEBA1STIAN, 2 6 . ^ K n ol man- nal a t e n t ó contra la vida del i l " ^ 

• to Saiskibo, -de-l t-Varii^o ?imniicip.al presidente del Consejo do miiusln5 
<'e Scao, so d o s a n . í ü " nn v m b n t u in - do la Monal rqnía e s p a ñ o l a . 
eeiiíJio, quoiuándo.>o unos 3.000 pinos. VVVVV\̂ VVVVVVVVVVAAAAWWVVVVVVVVVVWVVVM« 

^^igriórá s i . eü inco.ndin i m sido L a s i t u a c i ó n internacional 
eiasnaa o mífcencjonaidio, • 

uno dimite y ^ j t r o le obligan a L o s o b r e r o s p o r t u g u e s e s fof 

EÜ -; v . . i r ; , drj comiité po-bviñicííd m u í a n u n a s e r i a amenaza-
fe ; , i I nióii Pahr ió tk ' a ha prosontado £ | infante jaime a i ondres."1'•• 

^ ¿ f — - r e u n i ó esta no- 2 ^ 1 ^ ^ S ^ 
.1 Ayuii..ania-nto on .sesión p r i - ...pojendo quince d ías en la capital^ 

v ^ ¡ . . Inglaterra . 
-¿Aínerta la s-astón, el alicaído, s eño r Aprobación de la dozava. . 
KH.-'OH.I. ( | I J „ que on un per iódico P A H I S . - L a C á m a r a ha aprobaf 

m v m ' ' I pnmor t aii oii,.' alcalde la dozava cor respondáente al mes1)6 
- '.'".a- (.aiiall-M-:», que es jóte ddl Co- marzo, rechazando una enmic-nil» J 
vx^'»'vvvvvvvvvvxvvvivvwvvvt.vcw-vvvvAvv^vA.^ los comunistas en la que so propon"1 

5E in. reducción de diez. millories en 
gastón d' ' Mamiecos y de Siria 

Demanda rechazada. ..„ 
PARIS .—El T i ibuna l do Ca8fJ¡l 

ha re-hazado la demanda presen^" 
or Leciu Dau-det-, quien había; 

(imn)li.r líis cinco mes-es de P1"'-10"'. 
pagar los 1.500 francos do multa-*0 
itíaiMas contra el chófer ^ujan. • -HH 
Aumento de los derechos arancelar^ 

i f Á R I S . — L a Comisión de A d u ^ 
do la C á m a r a de diputados ha W 

ado ol proyecto de! tiohiorno * 
mentando en un 30 por 100 todos 1 
dereéhos arancelarios. 

«Lock-out» patronal. 
L O N D H K S . - - L a l-oderaci.'-n 1 ^ , 

Bal de Meta lú rg icos , por diserep^ 
• i - . eai.rc una Emprc-sa y sus 

. >a a o r d a d í i declarar ol -'i ('0,'(¡i-
[| Zó el «lock-out» patronal, que iXie 
tj rá a ir.cdio mil lón de trabajadoreSi 

Huelga general revoluciortana- 5 
I , L I S B O A . — E l Sindicato de o » 

' • N «"on federación Geno ral " , 
j1 bajo han acordado i r a la hu-elí<»y¿ 
[i r?ra.| revolucionaria en ol iri( jijí-
f • " • •' -o lra!e do implantar e " ^ 
'' t u g a l ' n-igim movimiento de. ca 

ait í tátóiiá1 o fascista. 

-y-' 
Significa en todos 
ios hogares seno 

y n u i d ñ v a 
a l i m e n t a d ó n . 

Coiie*>[oniirío 
^ E D f R I C f > R O V t l 
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A « 0 X I . - P A G I N A S 

ibió y qu? 
tías mani
lo primer 

so ñ as. 
i o Maura. 
í:e Ayuntó-
.1 iiiiwuí) la 

do la ci¿ 
tro patricifl 

el noniiire 
, en la que 
i de half 
•\mm orimi-
. del il'is'B 

f E l P u e b h C á r M b r o * e n T o r r A a v e g a , 

Cámara de Ctmercio: Acuer
dos beneficiosos para e! pue
ble. 

E l iniercol'cs', 24, se hia reuiiidó el 
Pleiio do la Cánuir i i de (:••> • . • ' e 
Indus t r ia do Torré lavc 'gn bajo la p'¡ 
sidencia del s eño r Díaz Buis támante . 

DeSipués, de k í d a y apro!:;:i'.ia el 
neta de la sesión anteri<ir y la r u r r 

pondeneia recibida y cursada. nuQSj-
t r a Corpo rac ión mercanti l se- ncaipó 
de los síg-uicjitcs íusmitc.is: 

Feria Muestrario de Valencia.— 
Considerajido Cfile es mis ión is imcial 
de las C á m a x a s de Comercio cga^yu-
var al éxito de las manifeMaciones 
comercia Ir propag-ando interisatuen-
(fé su celebrac¡coi, atendiendo i n d i 
caciones del Mini&i.e::i() de Ti-aibajo. l a 
C á n w a de Torrelaveg-a ha acordado 
%VVVVVVVVVVVVV\^artAA'V\AA'v\'WVVVV\A/»nrtAA^VVVV 

¿LOS M E J O R E S C A L Z A D O S ? 
Se venden en «El Modelo». 
CASA GAYON.—Torrelavega. 

prestar el m á s decidido apoyo al c:\j-
to de la feria mucsi rar io <ie Valencia 
que se ce lcbr 'a rá del 10 al ¿5 do mayo 
p róx imo . 

Memoria Comercial.—Vista la im-
jinrtáíitísjnnia Memor ia Comeivi-i] ĉG 
1924 p u b l i c ü d a por l a C á m a r a dé Co
mercio de Madinkl, se acuerda fel ic i 
tar a dieba entidad por su mor i i í - ima . 
labor. 

Liquidaciones por e! impuesta de 
Utilidades.—Leída la bien razonaba 
inslnncia elevada al señor minis t ro 
dé Hacienda per La C á m a r a de Co-
moi'cio de Madr id , se acuerda apo
yarla, en el sentido de que. el inciso 
É del a r t í cu lo 2G bis de la ley de i M -
lidadeis, se refwir'a no sólo a la re.cla-
mációi i en v ía gnbenmt iva , .sino a l 
prncrdiiniento en v ía con tenc ieso -ád-
minis t ra t ivo basta que. recaiga sen
tencia firme y e j i c u í o r i a . 

Rendición de cuentas.—Revisado el 
citado de cuantas de gastos e ingre
sos c n i T i Qnííiein¡tefi a.l a ñ o 1925 fué 
aiprubado par unanimidad y acorda
do'cem; t i r copia por duplicada al ex-
peilehtíslmo señor min is t ro del Tra 
bajo, para sil superior a'probacinn. 

.Drcoiipciiki de Torrelavega.—Con 
.);Jaijda-b,'3 r r n p ó s i t o nuestra C á m a r a 
de Cenr r e n ) ha tomado un importan
te r.)"U':3rdo digno de aplauso. 

ña-da una i n i ' n m íe des: 
C 7 ' r - : i ' ; : i de Torrclavearn hecha, ex-

pi ifc'";?rre-iite. pieria ipnhl¡car en los 
Í-:'> ('> ia.". 'carias, por don Antonio 

F e r n á n d e z , y considerando altamen-
',rr.i:ir. , '(••> f : - l fvdc*difni'ento pr.ra 

din- a conncei; aluo de lo que vale 
TMTI'e. ^ i t-a, l-o" mucho que y a es 

^ u e s í r a ciudad y lo one el porvenir 
lá res rva . ha decidido l a C á m a r a 
s iü ' / .v j . - . r los gastos que ocasione la 

¿Las mejores gorras y boinas? 
Rn «Ei Modelo». C A S A G A Y O N 
Inmenso surtido. — Torrelavega. 

pvI;'-'?:-oK-n de reí: | :¡:da desc r ipc ión 
!;¡©i cuantos sobres presenten ' " to ( Ío^ . 
ho: 'rt.^jno.rc¡antas e industr iales do 

•Torrelavega. 

Ferias de Sasita María.—P.JGocupa
da la C á m a r a con que se conc-.Mla á 
las pn 'x imas ferias de Sania M a r í a 
la i i i i p i t r i an r i a que tienen, ha acor
dado varios medios de piropaganda 
ac l iva y oportuna comenzando poje 
i nv i l a r i n n i c d i a í a m e i d e a todos sus 
electores a que enliegucn cuantos 
sobros consideren necesarias pcira i m 
p r i m i r en ellos el anuncio de mcaicio-
nndas ferias. 

Reforma sumamente necesaria.— 
i 'e emisuaio con c! A y n n l a i n i é n l ' i la 
C á m a r a sé dirigirá., a la ComiDañía 
del fe r rocar r i l del Norte pidiendo ur
gente reforma cñ el acceso a ila facto-
l ia de gran velocidad en la e s t ac ión 
de esta ciudad. 

Reparto de correspondencia.—Ante 
tos notorios perjuicios que i r roga a l 
comercio l a fal ta del repodo de co
rrespondencia que antes se h a c í a a 
Jas tres de la tarde, nna vez m á s 
acuerda l a C á m a r a informarse cerca 
del s eño r a d m i n i s í r n d o r de Correos 
para piroceder con arreglo a las co l i 
sas que impiden ton conveniente ro-
par ío . -

Agradecimiento.—F.n vista d^ las 
atenciones prodigadas por l a S. A. 
J.OSé M a r í a nn i i ano a.l s eño r proff^r.r 
y alumnos de las clases mereaní i lp .s 
de l a C á m a r a coi) niotivo de nna ins
t ruc t iva visita que és tos han hecho a 
Las Forjas de Huelna. se ac i inv 'a ex-
prns'alr a (¡Ich-.x importante. Sociedad 
el agradecimiento de l a C á m a r a . 

Aumenta la expectación ante 
el partido de m a ñ a n a . 

r n i c a n i e n í e en vísp' ras de juga r 
la C.!mnás.t¡ca con el Racing de San
tander en p a r í ¡do de campeonato, ha 
•hai)ido expec tac ión comparable a ¡ta 
de aliora. 

Lns aficionados hacen c á b a l a s y 
sa.brosois comentarios sobré el resi l i
t ado del emocionante en'cuentj^o que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a en los campos 
del Malecón , fiero muy pevens son los 
que aseguran cual de los equipos se
r á el vencednr. 

Lo que desde luego podemos tener 
por cierto es, que, tanto l a Real/So
ciedad dié San Sebas i i án como l a 
Tv-ti! S a-iedad G i m n á s t i c a , . o h n e a r á n 
sus mejores elementos, /.no es esto 
bastante motivo para que la expecta
ción (entre los fu íbo l i i i a s es té jus t i 
ficada? 

Otro detalle significativo de l a an
siedad que existo por pireisenciar <•] 
po^-Udo de n í a ñ a n ^ es, que tan to . de. 
s':: r ander c ó m o ' d é los más. , impor
tantes pueblos da esta reg ión , solici
tan •Conslantemento entradas, por lo 
q.ue- podemos asegurar que nder-tira 
ciudad a lbc rg í i r á el domingo por 
unáis horas a toda la afición f n l h d í s 
t ica m o n t a ñ e s a , exccplo los que va
yan a I r ú n a a c o m p a ñ a r al Real Ra-
cing. 

Es saliido que la P i rcc i iva dé la 
t r i n m á s t i c a no descansa en p'.reiparar 
todo eh bl ' ianii-níe, con el fin de aco-
nn.idar lo mftjpr posible a cuantos 
ÍI: i s lán el. 'domingo a Is campos del 
Malecón donde por vez palmera 'se 

i i q a i s 
un parche poroso; 

os- podrían dar una hnitación 

poroso de fieltro rojo 

Es el único capaz de curar los 
ca farros , bronqui t i s , reuma, c i á t i c a , 
lumbago, d o l o r e s de r í ñ o n e s , d e 
e s p a l d a , d e c a b e z a , d o l o r e s d o r -
s a l e s de las s e ñ e r a s d u r a n t e su 

i n d i s p o s i c i ó n m e n s u a l , e í c . etc. 

Desconfíe de las imitaciones. 
El-emplasto poroso de fieltro 
rojo del Dr. WINTER es el 

único medicinal. 

juegan las e l iminator ias para el cam 
peón ato de K s p a ñ a . 

Hoy i l e g a r á n lus cquipiers de l a 
Real Sociedad de San S e b a s t i á n , 
quienes tienen y a pedidas habitacio
nes en el Hotel Riibao. 

Sean bien venidos-a esta pob lac ión 
que de ellos guaiida gratos recuerdos, 
pues dicho equipo fué uno de los que 
inaugruraron con el Alléctic de Bilbao, 
nuestros hermosos campos, y desde 
en lo tices gozan en nuestra ciudad do 
sinceras s i m p a t í a s . 

Con los jugadores guipuzcoanos 
.vienen t a m b i é n muti'ras aficionados 
a los que as í mismo s¡aludamos, elc-
seándo l e s . g ra ta er-fancia entre nos
otros. 

E l equipo de- l a Real Sociedad Gim
n á s t i c a se a l i n e a r á a s í : 

. S á i n z 
Campuza.no, Perpjo 

Robledo, Prieto, Orne 
P a c h í n , Lecube, Capillas, Clemente, 

[Mendaro. 
Durante el encuent.ro se i r á n dando 

detalles al púb l i co del pa.tlido Ra-
c i n g - I r ú n , pues para ello e s t á todo 
admirablemente preparado, pudiendo 
decirse que l a c o m u n i c a c i ó n telefóni
ca, cutiré I r ú n y Torrelavega s e r á 
casi pcrmanen'e. 
/ ,'J'e- directivos g i m n á s t i c o s p r ó c u : 
r a r á n complacer a la afición lo mejor 
posible. 

Teatro de Torrelavega.—Fes
tiva! ariistics a benefrcio de! 
nuevo Hcspital provincial de 
Santander. 

Oi^.mizadn por la Tuna Escolar 
fania.nderina, hoy s á b a d o , a las seis 
de la hv.de y nuevo y media de la 
noche, se c e l e b r a r á en nucs 'ro l indo 
cpülfgeQ un gran fe «.i i val a beneficia 
•VVVVVVVX^/VVV\^/VV»V\AA/\a'VVV^'WVVVvv> ^V*A^W 

; . L 0 S M E J O R E S S O M B R E R O S ? 
Los encuentra usted en «EL Mo
delo» GASA G A Y O N (esquina a 

la plaza Mayor). 
Torrelavega. Teléfono 1-50. 

del nuevo líns.pita.l p rov inc ia l de 
Sa.nl.and er. 

Aunque la. propaganda do estas 
funciones ha, sido un poco reí. as-ida, 
DO dudamos que dado el Icnéf ico fin 
de l a fiesm y los ¡mnort .anies n ú m e 
ros une fiíruran en el programa, el 
púb l i co r e s p o n d e r á como aessinmhra 
y la T u n a Escolafr Saartanth-rinn i r á 
satisfecha de nm - í ia ciudad. 

El festivaJ se c e l e b r a r á con arreglo 
ail s i í íu ien te program.a: 

P r i m e r a pulirte.—«Soleccine S. A.» 
presenta a Sdóna O w e i n y E. K. . L i n 
coln en la. be.lbi,. f-iiKieionante y'"".su
gestiva, p roducc ión (¡Entre ciclo y tie
r r a» fsiete actos). 

Segunda p a r t e — P r e s e n t a c i ó n de 
l a Tuna, pnr su presidente' s e ñ o r 
N á r d i z y Pemibo, ejecutando reguida-
mente l a a g r u p a c i ó n musical í a s si
guientes obras: 

i d ' e q u e ñ o s C á n t a b r o s » , I>'ers. 
"Canciem niun t añe san, Goroist i g i . 
Moinenco nnis ica l» , Schaiiei i ; pai

la Tuna, solos do violín y piano por 
el joven violinista, s e ñ o r Samperio y 
Almendros (pia.no). 

«L. Ebesleid», K'reisler. 
«Sekouros .Morin», Kreiuser. 
«Danza, g i t a n a » , sido de gu i t a r r a , 

bandu r r i a y l a ú d . 
« G u i t a r r a s y pí inderotas)) , Tabeada. 
«La R a p i ñ a » , R e ñ e . 
tííja B e j a r a n a » , Ss-rrano (por la 

T u n a ) . 
¡Esas perros-

En la tairde de ayer fué mordido 
por iun perro pequeñit .o el n i ñ o de 
ocho a ñ o s Rofaelito de Hava. híjia 
<lel oficial de Correos de esta estafe
ta nuestro querido amigo don ( i rc-
gdrjp del Haya. 

Celf-hiraramos que l a herida no ten-
ga graves ciaisecuencias. 

f.CmVndo será el d í a que los perros 
tengan todos su bozal? 

[«San S e b a s t i á n , 15 de junio de 1925. 
Muy señor m í o : Con gran cojeiplacencia le comunico que los 

•cuatro paquetes de S A L « E U D I D O N » que usbed ha tenido ia 
a inab i l idád de entregarme, han hecho ndlagros en m i chico, 
siempre desganado a. las ñ o r a s de comer, • delgado, mal sem

blante y siempu-e fatigado. E m p e z ó a t u n a r la S A L N U T R I T I 
VA en el mes de. octubre del a ñ e pasado y hasta fines de enero 
h a b í a aumentado cinco kilos. 

En febiero a u m e n t ó U N K I L O Y M E D I O . 
En marzo a u m e n t ó UN" K I L O 900 gramos. 
E n a b r i l a u m e n t ó - U N K I L O 300 giamos. 
En mayo aumen tó . ' 700 gramos. 
L e a c o m p a ñ o Ja nota de los peje a obtenidos en l a b á s c u l a de 

la Earmacia del Dr . . . , de és t a , que ccit if ica los aumentos.,. 
E! estado general de m i chico ha reejorado grandemente. Es 

má?. robusto, de mejores colores y ha iciecido visiblemente. 
Do usted láfina. s. s. q. e. s. m. , 

(firmado) J . C....» 
Las S A L E S N U T R I T I V A S « E U D I D O N » se venden en Farma

cias y Droguerías. 
E l gasto es solamente de diez cént imos ; el beneficio es de 

gran valor. 
Depositario: E . P E R E Z DEL1 MOLINO.—Santander. 

Munici i i io , estamos seguros de que seño r don , V í c t o r Gasiiso. 
p o n d r á a! servicio del pueblo sus co- Las altas dotes que atesoraba e 
noemuentos y buena voluntad. finado hacen que el sentimiento sea 

feu pr imera m e d i d a — s e g ú n nos ha general e n t r é el pacífico y honrado ve-
manifestado—ha sido l lamar a su des- dndar io . 
p.mho a todos los agentes a sus órde- Descanse en paz el alma del fálle
nos para que las Ordenanzas (cues- f ido señor Casuso y reciba su familia 
t ión poi la que tanto hemos batalla-, ¿ u e s t f o p é s a m e m á s sincero, 
do) se cumplan en todo caso, acto L a velada de anoche, 
que no podemos por menos de aplau- E l aplaudido cuadro artístico «Quin-
dir , pues como tenemos dicho vanas te ro» , que tantos y tan merecidos 
veoes, soii l a base del orden y mora- triunfos ha obtenido ele una tempora-

• i • i r da a esta n á r t e , a ñ a d i ó anoche, a los 
. E l vecindario, defraudado en sus va conseguidos, uno m á s con la inter-

ocs. os lamas vece s, se en. ue nís-a a la. f r o t a c i ó n del . drama- en "tres cuadros 
expectativa y en el amluente flota el «Amor y jus t ic ia» y los preciosís imos 
pesimismo. Si e l nuevo Cabildo logra jllcrUote¿ cómieps «El contrabando» y 
o esnacer ese ambiente con act ividad ¿yj teniente cura» 
> ' aertaa. h a b r á conseg iúdo su pri- E] elegante salón «Cinema Maliaño», 
mer t r iunfo, que le puede llevar a la qi,c flu; donde s e ' U e v ó a efecto esta 
reailización ele las obras que Laredo velada teatral , sé vió muy concurrido 
tanto necesata. de públ ico , que aplaudió sin reservas 

Por nuestra parte, estamos pronto ¿ ]os s impá t icos artistas, 
a aplaudir todo lo que redunde en Todos, sin excepc ión , se distinguie-
benehcio' del pueblo, y si llega el ca- , . - a i representar sus respectivos pa
so, a censurar lo que consideremos pcJeg. 
pe, judicial , aunque en és to seremos • £ ! 'piiblico sal ió muy satisfecho de 
algo suaves en gracia a que los que ja velada 
( u - e m p e ñ a n cargos en la actualidad Exhortamos al cuadro art íst ico 
lo hacen ño r imperat ivo de l a ley y . Q u i n t e r o » , a que prosiga su labor cul-
con algo do sacrificio. _ ta v educativa, labor que siempre 

Esta sera nuestra act i tud, como co- dice mucho en w o de Jos ou« 1P DP?,. 
r r í sponde a la imparcial idad cpie arrol lan y de todos cuantos acuden a; 
siempre ha demostrado E L P L E B L O nve^en'-iarla 
C A N T A B R O y a nuestro modo de 
pensar. 

EJ corresponsal. 
Laredo, 23-2-926. 

DE MAÜANO 

Fallecimiento. 
H a fallecido en esta localidad, des

p u é s de una penosa enfermedad, el 

s i c « ! m p o f » » t . 

R I C A R D O L O P E Z 
M É D I C O - D E N T I S T A 

Horas de consulta de w a i ly de 3 a 6 

[ C A B E Z O N D E L A S A L 

OS! 
M a n d a d vues t ras d i recc iones hoy m i s m o ] a 

" V E R K O S " 
Inst i tuto B i o l ó g i c o In te rnac iona l S. ^ . 

S A N S E B A S T I A N 
S e c c i ó n Cf 1. 

1 L 

MARCA REGISTRADA 
Exigióla en la cubierta 

de cada emplasto. 

Carlos García Gu
tiérrez (Sucesor de 

San Martín 
| Café, vinos y licores.-Especiaiidad tíe la Casa: 

comidas económicas, 

Santa Ciara y Rualasal.-SANTANTANDER 

D E L A R E D O 

De Ayuntamiento. 
Con una gran e x p e c t a c i ó n se cele

b r ó el d ía 24, a las siete de. l a tarde, 
!a sesión del pleno de este Ayunta-
miento para dar poses ión de sus car-
gós a los nuevos concejales y nom
brar la Permanente. 

Por unanimidad fueron . elegidos : 
alcalde, don Ceferino D e u s t ú a ; pr i -
mer t rn ien le alcalele, don Ale j and ró 
Fn i r . y segundo teniente alcalde, don 
Esteban E x p ó s i t o . Son concejales, 
don Ceferino Revolvo, don Manuel 
Basoa, don Guillermo Ruiz, don J o s é 
Cavada, don Domingo F e r n á n d e z , 
don Celedonio Sánchez , don J o s é Ro-
cállo, don Hi l a r io Znniel, don Manuel 
Ochoa;a\iar, don T o m á s C a ñ a r t e y 
don Luis Gu t i é r r ez . 

Nuestro comentario. 
Hemos tenido ocas ión de cruzar 

unas palabras con el señor D e u s t ú a , 
one se da,peirfecta cuenta de la mag
ni tud d e j a herencia que le han eleja 
do sin él sospecharlo; pero hombre 
ji.veu y .conps;9¿or de lo§ asiintos del 

£ ! n i ñ o e s M s a n o 

porque la madre, durante la crianza, ha atajado el menor 
síntoma de debilidad con el tónico-reconstituyente jarabe de 

Este poderoso restaurador ejerce una doble acción en el 
organismo; duplica las energías de la madre y enriquece la 
secreción láctea con los elementos necesarios para una 

buena nutrición. 
Asi el niño se cria sano y robusto y la madre adquiere el 

«vigor que ha menester para contrarrestar todas aquellas 
enfermedades producidas por la debilidad y el desgaste 

Más de 35 años de éxito creciente. 
Aprobado por la Real Academia de Medicina. 

Av¡so Rechace,Iodo frasco que no lleve en ia ctiauCta-exterior 
HIPOFOSFITOS SALUD en rojo. 
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EL AJRT£ CINEMATOGRAFICO 
L i g e r o s c o m é n t a n o s . 

M a ñ a n a p o d r í a s e r t a r d e . 

L a 
progresaa 
eorutin' 
t í lm nacional obtiene otro éxi to, el 
á r t e mudo pat r io en todo su a;pogco... 

He aqaií algunas de las muchas y 
reiteradas frases que continuamente 
de unos escuchamos y de otros lee-
•^nü-'S. pcrao-" .'to del arte c i n e m a t o g r á 
fico españo l . De aquellos, y a sea por 
iT'f("(> o.igiiüo. hijo do su consecuente 
egoísfmo como naturales d e l p a í s ; y 
de éisitos,. bien .por generoso ul traismo, 
alentando n quienes laboran tan de-
i V o d a d a i n o T M O en luCha constante con 
Jas circiiii:-.!;i:iicia,s. 

Para, 'satisíao'eirin y g lor ia nues t ra / 
. c i e r t í s i /no es sn fundamento. • 

No hemos de detenemos a poner de 
relieve las imiporfocciones que m 

ella se lanza. 
M I T R E . 

S e dice que.. \-

B e b é D a n i e l s s e c a s a 

Circula el rumor por los centros c i - a 

Y ya que hablamos de retiradas, he- I n f o r m a c i ó n d i r e c t a d e l a M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 
mos de recoger también" el p ropós i t o '• 
que se atribuye a D. W. Gr i f f i th d e - % - r « » f _ 
dar por , i 11 su apuacióo eomo \ r \ t l f * 1 á l Q f í O f l Í * T 1 1 f l 1 1 f l l l í l 
director de' escena de »q.ul;a dos años . J_ l f l l ^ s H A ' * - * t ^ C ^ ' t ^ C 1 » t ^ C l > € / 1 » » < 1 ^ C | _ 4 , , 

A prc-pósíto de esta noticia dice un ^ 
John Francis Di l lon , el notable d i - bieran er. Palacio dos veces la pro; 

tratado por la Me- ducción «El acusador secre to» , 
para, d i r i g i r una «• * * 

on tan originaJes como lo fueron «El nueva p roducc ión t i tu l ada «Cegue ra I r v i n g G. ThaJberg, uno de los di-
l i r i o roto» e « In to le ranc ia» . de amor» . rectores m á s famosos, nos anuncia 

Nosotros opinamos acerca de esto g] sefior D i l l o n ha dir igido pen'cu- que el actor sueco Lars Hanson, des
que lo que ha ocurrido, mejor dicho, ]as ¿Q gran éx i to , como «La l lama de e m p e ñ a r á el papel del cura en la pe. 
lo que ocurre, es c[ue los gustos del la juven tud» , con la s impá t i ca Collen l íenla d c . L i n i a n Gish, ' «La carta ro-
públ ico han evolucionado para mejo- Moore en el papel de la chica mo- -ja», que e s t á dirigiendo Víctor Seas-
rar, clare es, y que estp le hace m á s derna. 
exigente rada día y lo que hace-unos «La ceguera de amor» se rá produ-
iños pudo consti tuir una novedad, un c.ida uaje los cuidados de I r v i n g G. 

n e t n - P t o f i r á f i c o s americanos de que Be- alarde, boy no tiene la menor impor- Thalbrvg, y Paulina Starke interpre 
bé D a i iels ha concedido su mano a tancia, dada la perfección a que se t a r á el papel principal . 
Michael Avien, el famoso director da há llcgadc en c inematograf ía , 
escena, pero hay aue esperar a que 

t rom. 
• » # 

Virg in ia Bradford, actriz de verda-
dero talento y una de las morenas 
rnás guapas del cinema, ha ingresado 
en el elenco de la Metro-Goldwyn-
M ayer. 

* • » 
Courad Nagcl , antes de ingresar en 

la c inematogra f í a , t r a b a j ó y se hizo 

se conñr iné la noticia. Desde hoy en adelante, la Casa 
Lo que se sabe de cierto respecto a ' oVaciin Ja ÜROSOLVTNA en el Metro-Goldwyn-Mayer p o d r á muy bien 

esta {.•entil «estre l la» es que actual- ucuimiáifósíro, go-tn, ma.l de piedra, et- a ñ a d i r a su marca el t í t u lo de «Pro
mente t i abaja e n una n m d u c c ' ó n de áSl&tS,, •f-j-tW^m, lia. sido reiterada- veedores de la Real .Casa», pues el lamoso-en el 'teatro. 
IViÜian B. de Mi l l e , t i tu lada «Un ' c r i - monte n n i l.-.-. lii par los m á s emi- Rey de E s p a ñ a , durante el pasado En «La locura del bai le» , Nagel ia-

mir-:--.tims_pelícu.:'as hayamos observado; men hermoso» . imites c l ín icos . mes, p id ió a dicha Casa que le exhi- terpreta el papel principal masculino, 
. secundando a la be l l í s ima Clara •pinim.nro.' porane si ta l h i c i é r a m o s ra-

yr.rínimqs en la ing ra t i t ud , y segundo, 
porniu-1-V'-VK1" '.'¡moa a l a exhibi
ción de una c ima nucianipil no estaattqs. 
n o deb-runos cá'air, pendientes de sus 
d e ^ t ó s . pues hay que tanjer m u y pre
sente que nadie nac ió e n s e ñ a d o ; de 
.nadie hemos aprendido, sino por p) >-

. .pia i n tu i c ión , y nada t e n d r í a su va-
lofr na tu ra l si todo nos fuera dable 

.. obtener sin sacrificio alguno, qn • e.< 
el que a la postre just iprecia Las co
sas. 

• Colocados en el terreno 6$ l a r azón , 
rahel pues, decir mJe todo cuar to 
veamos en l a prodaicción esirmñoh 

'son «acie/ptos», a menos que cánd.idu-
(inente eist-ahliézciamos c o m p a r i c i ó n 

• con la fabr icac ión e x í r a n i e r a . Ks? es 
: n u ^ . r o verdadero alarde: den íos t r . i r 

cuan jo sabemos—qufí no es poco— 
- sin q.ue naflie nos haya iniciado n 
l el táfa de L n m i é r e . 

Queda dicho, v lo repetimos, eme 
no es precisa Tilinte m i estro mayor 
ngrado el inmiscuirnos en calidad ríe 
censores en l a parte a r t í s t i c a de l a 

• c i n e m a t o g r a f í a patr ia . Abara bien. 
I - n erne va, lletrn hn.stn in t r igarnos es 

•_pl por .(pn4 nfiieRtros colegas Pia/'i ile 
floq bnn dado eo decir, a r a í z de i r 
a Franeia los noitabl^s actores esn.i-

• fióles Slíannel Pan G e r m á n y Pedro 
. Klviro a cnmipilir ventaiosos contra 

5 tos. que E s p a ñ a se emmgnllece con 
que sus antifita? sean 6 on t ra tad os 
por empresas extiranieras, lo que 
atestigua su indiscutihle valer, 

e Sí . . . , pero no. No parecen conven
cernos sus argnmento-s. y por lo mis-

' mo, discrepa.mos de esta apr^cvic ón 
• de nuestros compatriotas. . • F " ' • • ' 
" en algo a l a cineanatogirafía hispana 
¡ el CRIC por no encontrar con quien 
•firmar contrato nuestros hermanos de 
, raza tengan que abandonar el suelo 

pa t r io para t rabajar bajo el pabe l lón 
extranjero? No. 

Porque en E s p a ñ a no vayamos a 
i decir que sobran actores que sepan 

desenvolvcirse ante l a catuana; no, se
ñor. Por otro lado, el hecho de ser 

í-'canrfmygirfias por firanceses-las prime-
j ras fignirias del cinema nacional, no 

dflbe suponerse que ello obedezca a 
: que su calidad a r t í s t i c a supere a la 
|di§ aquellos. 

Poco conocedores de l a cotización. 

m mumn-¡mt¡tr:T,x>i ~-s •.-...'.» sn r a j í . 

John Gilbert y Ben Lyon. dos exc elerites actores de la escena muda, el segundo de los cuales está llamado 
a suceder al malogrado Wallace Reid.—En el centro, la beriísi ma actriz Eleanor Boardman. 

In t imidades Nues tros concursos 

A d o l p h M e n j o n , d i c e : P a r a l o s d e s c a n s o s 

«; L a mujer ideal para mí i Pues a s í : 
N i muy al ta n i muy baja. 
Que le guste estar m á s en casa que 

Verificado el acostumbrado sorteo, 
ha resultado agraciada l a persona que 

**^VVVVVVVVVVVVVW^'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

A b o n d o n q l a W a r n e r B r o t h e r s . 

E l n u e v o c o n t r a t o d e 

M a r í a P r e v o s t . 

l de su arte, puede ser m á s bien una 
' c o m b i n a c i ó n adminis t ra t iva , si mi ra - M ,e fh le es «--a verdadera ayuda. E n 
; mos que el Oirtista c i n e m a t o g r á f i c o « « ^ a ® palabras: que,sepa cuándo una 
1 españoJ se conforma con menor re-
1 tmihución que el firamcés. 
| Nos causa rubor el tener que ha

b la r con tan cla/ra expres ión como 
Jo estamos hacftendó. pero excusado 
estaba si nuestros capitalistas fueran 
hombres que por patr iot ismo m i r a r a n 

•par La dignidad de l a n a c i ó n . 

para cons ide rá r las grandes gananc i a ^ r i o ha enviado el cupón correspon 
de los d e m á s y estrecha cuando con- c 
sidere lar. suyas. 

Que sea artista; Que conozca y ame 
la belleza y pueda con sus mágicos 
dedos convertir una casa ,en un cielo. 

Que puede expresarse b i ep ; pero 
qiie sfepyi meior callar escuchando. 

Que siempre es té dispuesta a ser
vi r con agrado : que no ofrezca frases 
tontas de condolencia cuando lo que 

frase os oportuna. 
Debe t rne r pose y sracia. Si tiene tra(.i(-m 0 hien pol. con.e0) ai Apar ta-

M a r í a Prevost abandona la Casa' 
Warnet' Brothers para firmar un con-

E n la? oficinas de esta Adininistra- t ra to con John C. F l inn , presidente 
t ión , calle d é San J o s é , 15, se halla a de la Sociedad Metropol i tan ' Pictures. 
su disposic ión el pase para el Gran Nndie sabe por q u é causas se sepa-
Cinema, que le s e r á entregado me- ra de la entidad que le dió nombre 
diante la p r e s e n t a c i ó n de l a mat r iz (como pe lo dió t a m b i é n a su h á b i l 
n l n v n t j en su poder, perteneciente al compañe ro Monte Blue) y sobre todo 
cupón agraciado. pensando que hubiera podido traba-

L a solución al Concurso de la pasa- jar bajó l a di rección de Ernest L u 
da semana era «Scaramouche» . bitsch. 

t * * Pronucers Dis t r ibu t ing Corporation 
, . . . . , . l a n z a r á las nuevais pel ículas interpre-1. 

Los cupones deben remitirse, baio tadas por M a r í a Prevost. 1 
sobré , a las oficinas de esta Adnums- ^*vA/vvvvvvvvv^a\'vv^vv^vvvvvvvvv^^^ 

Windsor, bajo la di rección de Robert 
Z. Leonard. 

Nueva Y o r k y febrero de 1926. 

de Las priimOTas aplicaciones prácti-
cas del vapor, cual es l a construccidn 
del p r imer niavío de esta Clase idea
do por . Fuliton. 

Docilmiois que lia i i ^ e r p r e t a c i ó n es 
acciriada, y meirece pármafo aparte la 
i í íbar de Moirión Davies, en el papel 
de Pian-icio O.DIaiy. Hemos presen
ciado muchiais veces papedes masouii-
ncüs intea'prejladois por mujeres; pero 
no había imos obseíjwado nuinca las cua-
l i á a d é s coiinipletas que ha reunido Ma
r i ó n Davies etn La in te rpne tac ión de 
un muichaoho ingenuo y picaresco, 
punto esencial en que se basa la tra-
m a de esta pe l ícu la . 

^WVVVVVVVVVVVVVVVVXA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVk 

A c u m p l i r u n contrato. 

E m i l J a n n i n g s a A m é 

r i c a . 

Refiriéndo'se a la anunciada marcha 
a A m é r i c a del gran t r ág i co a lemán 
Eni i l Jennings ha dicho la Universal 
Fi lms Akt iengese l l sühaf t , que, si bien 
es cierto que dicho actor marchará a 
los Estados Unidos, es só lo para in-
tervenú- en ^a rea l izac ión de un film 
tcMiiinralo el cual r e g r e s a r á a Alema
nia paraj t rabajar en ' las prpdjucciqÁes 
de la r t l . F . A.» 

Cabe, pues, fel ici tar a la gran firma 
alemana por retener, para sus pelícu
las, a tan valioso i n t é r p r e t e . 

"Mas no *hay que olvidar tampoco 
que, según autorizadas referencias, el 
contrato firmado por E m i l Jennings 
con la «Eamous P laye r s» , es por tres 
años . 

Si esto es cierto y si lo es también 
one va a seguir actuando para la 
Ufa , r e s u l t a r á que casi de continuo 
t e n d r á que viajar de Alemania para 
California y viceversa... 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

D e l E x t r a n j e r o . 

M i s c e l á n e a c i n e m a 

t o g r á f i c a . 

una carrera, mejor. Entonces s a b r í a 
en tendel me y simpatizar conmigo. 

Debe i m i t a r a la diosa de! sna i r io , 
porque es siempre molesto en una mu-. BRO.» 
jer esa locuacidad torpe de que mu-
eftas hacen alarde. Esa es mi mujer 

la» 

do 62. E n cualquiera de los casos, se-
;a i r uirieidos a «Concursos Cinemato-

" W de E L P U E B L O C A N T A -

E n el G r a n C i n e m a . 

A.lgún. d í a . - p r e t e n d o r á n modifi?'-^ (vvvv»^vvvvvw««^\vv*w 
D o s r u m o r e s sensacionales su obs t i nac ión , y entonces - s e r á tar-

MlVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

C o n c u r s o c i n e m a t o 

g r á f i c o . 

¿ S e r e t i r a n I n g r a m y 

^VVVVVVVVWVVVVVVVVVWiVVVVVVVVVVVWVVVVVVV» 

L a p e l í c u l a d e l e n t i e 

r r o d e P a b l o I g l e s i a s , 

e n S a n t a n d e r . 

Paulina Frederick, que tan raaravi-
¡osa creación ha hecho en «La muje1" 
le cuarenta años», acaba de firmar 
un contrato con la Excellent-Piotures-
Corporation, de los Estados Unidos. 

Y E l presidente de dicha Sociedad, 
f / T f | l / > IJ&W^&VYJá^k Q Shennan Krel lberg , ya a comenzar )* 

•M-JK^ X ^ I A V C t / t > f K Z I I l U O m rea l izac ión de cuatro producciopef * 
base de dicha art is ta y que serán w-

En el curso dis nuestra v ida de es- madas en Nueva York , 
pectadni es la p r á c t i c a nos ha enseña - ' • • • 
do a casilicair ©u^ota-s pi'oducciones «Una grave enermedad de la señoT» 
vemos on dos gluipótí" torpiado uno Charlotte Pickford, madre de MaJT» 
de-ellos por !a,s pe l í cu las que se ven retrasado el -viaje a Europa q«e 

En ¡os centros c inematográf icos fran-
i eses circula el rumor de que Rex t n -
gra-rc no volverá a traba;ar en los Es
tados Lnidos , obedeciendo e~ta deter
minac ión , al parecer, a lo muy com
placido que se halla en la nación ve
cina. 

Mas contra esta noticia algunos que tico m i f r u i . domlnigOj en el teatro 

con agirado, y cuya tanminación p^o-
dnce tin c i ' i , id dcsconsuelo en. níies-
iros e sp í r i tu s , eiinlvaii gados mater ia l -
i'1 'rh- por ia.s belle/.a.s contemplada?» 
por nneshrois ojos, y el otro, par todas 
Las d e m á s , sea cu a,! í é é m m inóritrr 
sirtísticó o el Mútáéa do su asunto, so-

e c o n ó m i c a s que p é ^ n i t i e r a n ^ ^ impres ión de 

Com él deseo de cteúr a conocer al 
públ ico sanianiicii'ino §9t¡a inteiresaníte 
I , • nln, ¡.j Cuadro a.ilístico soc'alls-
t<3 [.i ha contra.!.:i dio por tres diías. 

Por no eiricointria.r . lócalos en condi-
cf.cmm 

ensab-'n hacer, dentro de poco, D0*1' 
.-las Pairbanka y su mujer, quienes 
acallan de concluir la realización de 
«El piraba negro» y de «Scraps", 
pectivamente. 

» » » 
Corine Gr i f f i th _ trabaja actuaJiaente 

en uní . p roducc ión que se titulaí* 
«Cenizas». 

Esta misma actriz ha terminado re-. m . ui L i ciudad, se h a r á con N p y u * y^^fQ«ft 
ea nmcur -o da nefárMo Cuadiro ant.ís- ^ o l ^ J ^ L s ^ cienteme-nte « L a mujer del César*, / 
m d 7 n i n . . . en el teatro- ^ J ^ ' , ^ ^ 9 ^ ^ ^ ^ cuando concluya « C e n i z a s , han, 

se las dan de bien informados oponen cine d e - L u g a r del Monto, a Las seis ( j . h , y u mKi , J,, |iU!(.¡(-,¡. ' .0.¡ - - e n m e » , bajo la d i recc ión de ^ 
la de que el citado director de escena, '^ lva: tardo; e l . l iuies, a tos ocho y meilto ñl)0i ¿ t í l i ^ o . e i nWesa i -^^ ' » • . 
piensa retirarse de os negocios una ^ ])a nodhe, en e? teatoo^cme p r o s a i t a c i ó n osp ión^d ia , tanto en el ' -FT^rnld T W ^ (m\ l * * H i r i r i r «o» 
veZ que haya c o n c h u d o . ^ tres Jums ^ m 0 m ¿ . , „• a las ocho ( v , r;! ,„ ^ H y ^ J , f f c g Serie5e fi^ms cómLs^de d ^ ^ 

L- M^a&9: , 1 111 / ^ i ^rvciMi, . , , . ! ; , . To- r i n g ú n papel, aparte del de director, 
oir<ten ccrrei'.ait.ivo con el alfabeto, y el estrene de «El ma¿o», que se es- Las i - .•somas que qnn 'rau i r a cual- da:-. .-Mas nmi.-dad integran l a pe- como hemos indicado ya. 
decir él nombre y apellido del actor pera eonslituva en los Estados Unidos q-uieira de ..estos dos puebi.os pueden .icuua a r u m , . 02 ou c a r á c t e r * * * J l 
ómmvaA ••.ráfico que con ellas se pue- uno dé los m á s grandes éxitos" de - la inscribirse en la (.asa del I ueblo, c i n s t u o \ scntiniental, tiene el valor La- U n i ó n Cinematográ f ica i tahaj» 
de camiponieir. pantal 'a. pues h a b r á t r a m v í a s paira el regreso, die dair a conocoir a l espectador una (Uci) ha trasladado su residencia a» 

ict irarse de los 
3 haya concluido 

que le quedan por realizar en Fran-
Tcmar cada u u a de las letras que 

cam^sponden a estos nmueros en su ^ Act ualmente se ocupa en preparar 

I 
interpretación de la simpatiquísima 

M A R I O N D A V I E S 

Oovísima producción cinematográfica de a!to valer artístico, que usted podrá admirar e.i 

E L S A L O N D E L A S G R A N D E S E X H I B I C I O N E S 

TAÑO 
Próximo estreno: Miércoles, día 3, e n S 
G R A N C I N E M A 



res-

a Milán y ha nombrado direc- lumia, «Boy», soberbiamente adapta-
f r ' leral ai Comm GuisepiJe León, da a la pantalla. 

T-'s'ta entidad ha decidido no produ- % 
• mis film'a. A primeros deJ próximo marzo lle-

Ü T o •Banoá Comercial Italiana Ha garán a Madrid los elementos diréc-
' ipsto 3 su disposición unos cuantos tores de la Palladiam Film, de Dpia-
^íllones de liras, de las nuevas, para marca, que vienen .a impresionar es-
, VÍnuisición de salas de proyección, cen'as deí «Quijote» en Aviladla Man-
ia * 1 ••• ^ • cha y otros lugares. 

Comunican a Nueva York desdé Pe-

ción de don José Buchs, en breve se 

U n a m e t a m ó r f o s i s d e 

L o n C h a n e y . 

«prá una Casa chioon.m 3iic."na. para 
h nrcducción de películas chinas. empegara la Mnpresion de interiores 
ffiP dice que el capital de la nueva en el estudio de Madnd-inlm. 
entidad es de 500.000 dólares. vvvwvvvvvvvvvvvvv^^ 
^ v ^ v v v v v ^ ^ A t e n e o d e S f t n t a n d e r 

A n é c d o t a 
Sección de Música. 

Accediendo generosamente a la in
vitación hecha por-esta Sociedad, hdn-
rará esta tarde, a las siete, con. un 
interesantísimo concierto este Ateneo 

Hace pocos días fué autorizada la la genial artista condesa Helena Mo-
tripulación de un barco de guerra in- raztyn. . ; 

nara visitar un estudio cinema- El programa es el siguiente: 
PRIMERA PARTE 

Cairnaval, op. 9.—Schumann. • 
SEGUNDA PARTE 

Estudio número 7, op. 12.—Chopín. 
Macurca.—Ohopín. 
Scherzo, op. 31.—Chopín. 

TERCERA PARTE 
Toocata.—Debu&sy. 
Bourrée (para mano izquierda).— 

jo 

tográíico en Hollywood. 
I Un viejecillo con sus buenas gafas 
y vestido un poco ridiculillo, servía de 
jkeerpne a los marineros. 

El cicerone les explicaba algunos 
trucos de los que se emplean para la 
toma de vistas y les decía quiénes 
kran los artistas que trabajaban en 
aquellos momentos. 

De pronto uno de los marineros di- Saint Saens. 
' a su acompañante : Allegro di concertó.—Granados. 

-¿No podríamos ver a Lon Cha- Los señores socios tendrán a su dis-
neV R. mnfi admiradores suyos. pesición^ UNA SOLA INVITACIOJN 

El vejete hizo un signo negativo DE SEXORA. 
con la cabeza, al propio tiempo que Sección de Literatura. 
|¿!ria: .Invitada por la Sección de Litera-

—Creo que no se halla por aquí, tura, la . inteligente escritora^ monta-. 
Ademas, es muy difícil reconocerle, ñe^a María de la Sierra (Flavia Ley), 
Ancla siempre caracterizado, disfraza- v habiendo aceptado ésta la invita
do, v no se le ve nunca tal y conforme ción, dará en hreve una conferencia, 
es, en su aspecto verdadero. •" Será presentada por la muy culta 

Los marineros no pudieron repri- profesora de la Normal, señorita Car-
mir un mohín de contrariedad, y des- inon fie la Vega. • ' i u 
pues de haher dado las gracias al ci-' Oporlunamente se anunciara el día 
cerone, abandonaron el estudio, en- de la c nnfei cmciá'y tema de la misma. 
cantados de la amabilidad del iveio... 
nue no era .otro que el propio Lon 
Chaney. 

ŴV**W»/VVVWVVVVVVVVV*'V*VVV*VVV̂^ 

C h i S m O r r e O C i n e m a - Ocngregación de San Luis Gon-
za.ga. 

\>n\ i . i i i . i t 1 ¡no •diMningo de mos. 
^ér.éibirar.á C-ü'na-iegación la Cp-

J. Frc8nedo.-«Imparcial Film» és "i^ls l ial P ? ^ ^ ^ el re-

i s m o r r e o c m e m a -

t o g r á f i c o . 

la revista cinematógráíica de más cir
culación en Buenos Aires; está edita-

yi'Tiio.nto. 
,So"ru2'gia a todos los con gao gantes 

da, naturalmente, en español, y su ase /MI :• a tniña qu- c m este n o-
püblicación es semanal; el precio de tlyo ha de ce.leíli.mínse- en la ig.esia.dtn 
suscripción anual son diez pesos mo- 'F.-r.r-idxv CCirazó^, .a l-ps o c ^ y inedia, 
íieda argentina. Caso de ontar por IV.mvn^e la niisa se -rezaran .ios Siete 
'Hl\, TMied" diiitrír-?^ al administra- 1" ig'.s de San Imé . 
dor, don S. Fernández Di-on \ calle Hoy. sáUado. a tas siete y nvdui. 
ílaipu, 457, Buenos Aires. No le reco- se cciVihn-irá liá acostiMiibrada «Felii-i-
ñuéado «fCine Mundial», puesto que 
vn \ét roito.-e. Muy agradecido. 
//Raymundo,—Meighán no conoce el 
idioma español; su dirección, 485 
Fifth Avenue, New York City. 

RESPONDEDOR 
MM'VVVVVVVVVVVV̂A'IIVVVVIÂ Â̂fVVVVXAAÂÂVV 

J a i c i o s t é c n i c o s , 

¿ Q u é a s u n t o p r e f i e r e 

u s t e d ? 

iTicióti Sab.n¡ti7ua.», a la, qno deben asis-
i- -! s üBtí (•"!ig'r:-ga.iit.es-

Ascciación do Santa Rita, 
M-rHa.-i-a. C O I M Í O ácwilirígio del mes. 

cr,ini-,agi'iado .a Santa Rita, so celebra-
ván en la capilla de los Padres Agus
tino-; les s^oiicnt^s cultos: 

i».,- n-iñ'U'm, a las ochó, • misa 
de Coirrni.'oi grnernl para las socias. 

Fo.r la tardo, a las sois y media, 
exposioir-Ti de S. D. M., rosa, el o, eiov-
ricio a lia Sainrtn y sarmén, por un Pa-
d • .\ :--:='in v ' 'nninando con la hen-
die:6n v ' reso/rva. 

En la iglesia do! Carmen. 
Hov. sá,ba;do. a las y n rdiia. 

Para que un asunto sea «asunto», lo 
pinnero que hace falta es que no ha
ya Concejos de Administración, ni in- don á :i convenzo, los ejercicios rspiri 
tervenga para nada el capitalista. -í-uailes p~ra ios cofrades del Carmen. 

Los asuntos que más me interesan Les divoe-.oR tátra religiosos -ten-
0 ñ aqt/elilos en que haya más capital, drán lug i r les demás días a las seis 
—Luis R. Alonso. •', v i i ' Ta v di-ez y-media de la nmña-

* * * 
\ Para ser cinematográfico un asunto 
debe reunir las mismas condiciones 
loe una mujer para ser amada : bon
dad; belleza, sencillez, vivacidad, 
•atrae racción. gracia, soltura, armonía... ^ |)•,.•;a-irá. ('.-ios ejétPClcáós el r 

Reuniendo las condiciones dichas ,... .:<.0 p.:'-.],,.,,, Tennis, <iol P. C. 
^ si'sta^ cu.a'^nier reainto y... cual- ^ ] ; . , , • r : i : mcüta. 

na. v ncir .ta Tarde, a las seis y inedia. 
•!•',;" i - ' 'n'a di i . 7 di? marzo, bahc-i 

r . - j s Ñ Coiir.-'VMÓn geníiral, a las 
frrfs y D-ídi'n y ocho-: En In función 

'•a trr^e se- d-ará- l«a - hfirwüejiVn Pa-
reve-

de 

^linor ínUjer.—Riño Lupo. 
'VV̂VVVVVVV»/VVVVVVVVVVVVVVV»'VVVVVVVVW\A/̂̂  

C r ó n i c a de M a d r i d . 

¡Nnea.—A. hpiS devotes y cofuad^s dial 
f.-Lori-en se i1 'ea asistan- con oil es-
capn.lario exterior. 

u s c n p c i o n pu 
d e 1 2 . 0 0 0 o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s d e 5 0 0 p e s e t a s d e l a S o c i e -

¡d a d A n ó n i m a F U E R Z > S M O T R I C E S D E L V A L L E D E L E Q R I N , c o n 

i n t e r é s d e 6 p o r 1 0 0 a n u a l , l i b r e d e i m p u e s t o s p r e s e n t e s y f u t u r o s , 

c o n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s • • -

Esta Sociedad, que tiene un capital, completamente desembolsado,, de 8:000.000 de pesetas, es propietaria 
del Salto do Dúrcal. en el río dol in'srno nombre (Sierra Nevada, provincia de Granada), de 758 metros de al
tura y 4.000 H . P. de potencia en a ruas medias, dedicado a suministrar energía eléctrica a Almería y su zona, 
pa.ra lo cual posee también las corr •spondientes centrales de transformación, líneas de transporte de alto vol-

.taje v redes de distribución en Almoría, teniendo asimismo las necesarias Centrales de reserva. 
Es iaoialmente dueña de |a fábrica de gas de aquella población, para explotar la cual posee una comple

ta cana.lázaeión> en una. extensión de más de 27 kilómetros, nue le nermite el suministro a domicilio. 
En el ejercicio de \QM, &p que I, vdavía no se había unido el Salto de Dúrcal a Almería, teniendo, por 

consiííuiente que suministrar la fuerza eléctrica que allí se consumía pro huinidoila con motores de de gas, 
se obtuvo r.u bpnef;cio líquido, después de atender á la carga de 2.000.0X-de jiesetas de Obligaciones, de. pe
setas 617.C20,2ñ, lo que permitió el reparto de un dividendo de 6 ñor ino a las acciones. 

A na-tir <' ! sésamdo séme^tró de 1990. unido ya el salto de Dúrcal con las instalaciones de Almería, ,y 
aun cuando el_ consumo no l udo absorver todavía más nue, una pequeña parte de la fuerza producida, los be-' 

por 1U0 distribuido en o' año precedente. 
Estos resultados se logran con la venta de 5.500.000 kwh. anuales; y como el salto de Dúrcal puesto en-

4.000 HP. constantes, puede produ ir oe"fia do 20,000:000 kwh. al añOj «pieda por colocar una cantidad de' 

deJ Sur de jíspaña, que tienen ya breiñti kilómetros electrificados, cuya energía producen ellos mismos con 
motores an ti cu os a precáps ravv "levados-

A: f n d;e ampliar y mejorar las •nsfcaiactp.riesi aun haciendo embalse que permita poner el salto de Dúr-
eaj r - 4.C00 ITP. constantes, adnui-iendo además instalaciones que hoy pertenecen a la C. A. «Mengemor», 
la A. FTTEKZAS ^OTRTOER J)ÉL VALLE DE LEtJRIN, ha emitido por nscritura otorgada ante el notá-
ri de Madrid, don Di mas Adanez, !^;fi00 Obligaciones hipotecarias, de 5)0 pesetas nominajes cada una, con 
interés de 6 ñor 100 annaL libre de iim "estos presentes y futuros, con cupones trimestrales, siendo el pri
mero, el de lv0 de abril del corriente año, 

A m o r t l z a b l e s a l t i p o d e 1 2 0 p o r 1 0 0 

en un plazo de treinta años, por seríeos anuales, celebrándose el primero de diciembre del año actual. 
Una vez verificada esta omisión, la carta total de la Compañía, por intereses, •amortización, e impuestos 

í incluida, por tanto, la primitiva emirió'n de 2.000.000 de pesetas) importa-;' 327 400 pesetas; es decir, que los 
beneficios actuales, sin tener en ciurnta el incremento que habrá en años sucesivos, al i r col rajando la grati • 
ca-ntadad de fuerza sobr,-ntc, superior en tres veces a la actualmente colocada, cubren casi dos veces toda* 
las cargas de la Sociedad. 

EL BANCO DE VIZCAYA, de.pués de haber hecho examinar con todo detenimiento las instalaciones i 
por c! competente ingeniero de Minas y director de la «Eile.ctra de Viesgo», don Manuel Ocharan, y previo su 
infonne favorable, ha tomado en fir no laG 12.000 Obligaciones creadas, ofreciéndolas en suscripción pública, 
que queda abierta desde ahora y se cerrará el "día 10 de marzo próximo o antes si se cubriera, pues no ha
brá prorrateo, al precio de . 

9 5 p o r 1 0 0 , o s e a n 4 7 5 p e s e t a s p o r t í t u l o 

y coni" en el momento de la suscripción llevarán corridos setenta días de intereses, queda reducido -el tipo de 
emisióti . . : . '• ": • 

a 9 3 , 8 5 p o r 1 0 0 

Teniendo presente el premio de amortización, estos títulos producen algo más del 7 por 100 anual, libre 
de impuestos presentes y futuros. • • 

El pago se efectuará al contado, cont-a entrega de los títulos. 
Sé solicitará la admisión de es Las Obligaciones a la cotización oficial en las Bolsas del Reino, gestáo-

nándose ic-uai'ment0 su pignoración en el Banco do España. 
El Consejo de Administración de la S. A. «FUERZAS MOTRICES DEL VALLE DE LECRIN» está for

mado por los señorea suruientes: , , ' • 
Don Ednavio Morillos Díaz, don Enrique Dolattc, don Eduardo Weibel, don Félix Weidmann, señor 

marqué? dé Bklna.yen. don Eduardo Larruaiflia. don Marc¡ d'Fsi3Í^«. don Manuel Eriales, señor vizconde de 
Rostrollano, excelentísimo señor conde de Guadiana, don Pedro Orúe y don Restituto Azqueta. • 

P U N T O S D E S U S G R I P C I O N 

Banco de Vizcaya, en Bilbao, Madrid, Barcelona, Vitoria y San Sebastián. 

NCO ANTIL 
y s u s o u c u p s a 

L a p r d u c c í ó n n a c i ó - p a n " g a n I s i d r o " 

• ICl l» el más rico y gustoso e hagiénibamen-
te servido. ¡ Pruébenlo ! Concesionaria. 

. Una nueva Casa editora, a cuyo Panaderís Machín. Teléfono 8-87. 
frente figuran un director y un opera-
T** italianos, l ia comenzado a filmar 
H I Oartagena la ponular novela «Luis 
Candela», que ha sido adaptada a la 
^ntalla con la raavor escrupulosidad Se Iíqiudan como saldo, a precios Mr. BLETY, el gran especialista fraoi-
Ristórícu. ê verdadera 

O C A S I O 

Aceite extrañno^SANTA AMALIA, étí tÓs principales establecimíentof 
de nltramarinos. Precio, 27 pesetas lata de diez kilos bfn. 

Gracias a los célebres aparatos de 

» » • 
: Para el 1 de marzo se prepara el 
f-STveno de «Las entrañas de Madrid», 
fe ícula madrileiña que ha despertado 
un interés verdaderamente asombroso. 

* * 
«La bejarana» se estrenará mañana, 

_ mingo, en Béjar. La expectación en 
fuel la nobilísima ciudad de tierras 
••̂  ''nintinas es enoiane. Así nos lo es
criben 

* » » 
Asimismo el día 1 del •-"•óximo ^ 

?0 se estrenará en la villa y corte la 
^conmensurable obra del Padre Co-

ganga, veinte máquinas cés, la hernia, enfermedad peligrosa y 
de escribir de los principales sistemas, frecúen temen te mortal, no es ya más 
i-aranttznmlo su buen funcionamiento. que una van.a palabra. 

Medio, 1. I.0, teléfono 5-39. 
Santander. 

VVVVVVVVVVVVVVV\̂ V\Â VVAÂ \AAÂ Â ŴVVVV 

S E V 

p a p e l v i e j o , a t r e s 

p e s e t a s l a a r r o b a 

. S e c c i ó n m a r í t i m a . 
lamentable situación por que atravie
san nuestros pescadores. 

La pesca entrada ayer se vendió al 
vviwios bales, cosa extraordinaria, si 

EL PüBBLO CANTABRO. 
C¥PON NU-Vt 9 

Sohwi&i 
lonibrc — 

''onenrsos ( t a o í t o ( $ e w "11 Pnelilo M ú n 

COPON NUMERO 9 

Sofecldn 

Nombra del cor.síirsanta 

Contraseña , ¡ 

En el puerto. 
Estos nuevos aparatos, aplicados a 

MILES de desesiierados, realizan* dia
riamente prodigios y proporcionain a 
todos los que los adoptan la SEGU-
PJDAD. la SALUD y. soírén él ••o- i " 
testimoTiin d-0 IIOR mismos pacientes, 
su CURACION DEFINITIVA. 

Ante tales regultadbs, las personas 
atacadas de hernias deben dirigirse 
inmediatamente a Mr. BLETY, ciüf 
accediendo a numerosas 
te una vez más su viaje 
y recibirá en: • / * -•'.' * Í IUISD Xllí» a z .m§ millas do Ja 

Unquera, jueves, 4 marzo. Hotel Tu- De Málaga ha zarpado para núes- ' f ^ J ' t W ^ / ^ f * ^ Cotón» a 
rismo. t-.-. nnerto- o-m diferentes mercancías, boi , m'll-s de Coirnna, 

SANTANDER viernes 5 marzo el vapor ..Michele». ' f Movimiento de .buques. 
La. pesca. • I-.nfivadias: (oSegov.ña»,.- noruego; de 

A , - . . . estos últimos días, P*r- ' í- 'S. can oairga. gendral. 
aprovechando la bonanza del tiempo, «V-cem-te Nieaptrail», de Bilbao, en 

Riíbi" doi^inp-^ 7, Hotrl flfap 

A úilnua hora-de la tarde de ayer tenemos en cuenta la lamentable si-
•c encontraban en el puerto once bar- tnación a que aludimos. 

r. i , .intcs, dedicados a las faenas , . Reparaciones, 
de carga v descarga. ' , distintas partes de los muelles 

qup se esperan. maderas se están efectuando xm-
Con diferentes mercancías es espe- portantes reparaciones, 

rado en Santander el vapor «Chorea», m «Alfonso XIII» y el «Cris-
>rcce!'°nte de Barcelona, eon carga tóbal Colon». 
tenéáíajl. ^ .. * -v-j 

.» • » v-.-gun rndu vgimmíis reo mi d os en es-
En breve entrará en este puerto, ¡:l Ca^ r.ms.ig.nata.rin, .se ^eñcoíitra. 

súplicas, repi- - on cargá general, el vapor «San Ra- ^ "avegaindo, sin-noveílad, el jue-
entre nosotros faol», procedente de Vigo y escalas. " "• al mediodía el-vapor «Ad-

/ » « * fionso Xllí» a 2.04o millas, de la Ha-

viermes, 5 marzo 
HOTEL GOMEZ. Horas: únicamea, 
de nueve a una. 

Ampuero, sábado 6, Fonda Gabriela, a la mar las embarcaciones l a . ^ 
P . r,„ i i ... . . "de nuestro Cabildo, regresando al «PeñaCastillo)), de Gijón, con car-i-
Barcelona, Rambla Cataluña, 65 - coi] bastante cantidad de pee- ^3 ^ nom!. 

CASA MATRICULADA ca, no Ib suficilente paia mejorar la «Joven Víctor», de'Bilbao, en lastre.í 

http://ii.it1
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MADRID 

DIA 25 

• • ' Di 
9 B 

«sttirtoí (partid»), • •«o.. 

» » S i . 
» » D.. 
» » íi i i 
» > B , , 
» A 
» i t n «si* 

Ttsoros SfiSíii 
» tabrtro • 
» »bril 
» junio 
» aoviembre 

CédftlRi Ba&co fiiQOtfts»-
rio i oor 103 

(dtm Id. 6 por í©5ot.j 
' I tm Id. s ^ o r s ^ . . . . 

B& êo da S a p e S a « c . 

Baaeo Español de cródiso 
Buiéo del Bío de Is Pial;». 
Saaeo Geatral i . . • *»««<«< 
^abacos •/1 •« i • * «>.<*>••>' • 
*»Ce»repa (orof oreo toe). 

^» {ordíaarlaa)^ 

f-'I.IQAGIONSS 
ixttefenira RÍA iDamplUw 
ÜBatí delElíe 
llleaat€a priiBora• » n ; t . 

Astarla» » 
Sorte spo?£30; . '<»fni 
Bíotiato 5 por 100. * s s o H J 
iBtcriatia de minas . . .> . . 
Téager a Fez. . . . . . < . . D > > 
3íd?oeléctTica española 

{5 por Í ^ . . M * * * * « Í 
Mdólas argeatl^a». i,..». 
Fraaeoi (Pafís) g • s ^ . o. 
t. Ibras • • i t i tx 'Mtt t te ia i 
Oóllari é • í i t V* 11 i •« i < i 
Karaoi ..ao«tti*n.«.i<.iii. 
Lir&s > *«• * • •»t * a • i • >«11 •. 
Fra KecrBttlEOv. » * i * n t $ í t 
ÜHl'tairi baldas 

DE BILBAO 

68 90 
68 9 
69 15 
69 4 
Gd 4 
69 7í 
69 7. 
83 0( 
93 0 
93 o: 

93 3Í 
G3 6i 
93 00 

101 7 
101 4í 
101 65 
102 40 
101 45 

91 90 
99 70 

168 25 

5S9 05 
145 0C 
l ió 0; 
46 00 

26 
68 85 
68 85 
69 00 
6:* 45 
69 50 
69 75 
69 75 
83 n 

93 50 
93 53 
93 50 
,93 40 

102 00 
101 45 
101 65 
102 35 
101 59 

91 90 
99 75 

108 25 

588 00 

tdém dol Naríe de Kspañii, .Valen-
ciains, 5 .50 pÉT 100, 98,50. 

todrocjiáciliricia Lbúrica.,. 6 par 100, 
1923, 91. " 

A li os HoiTmos de Vizcaya, 5 pon 100 
lihre, 95,50. 

juanita Óprtés, 2: furr ina Tortajada, dando poco después reducido a clia- Mañana, domingo, a las 
2; Carmina Fornámlcz, 2; Gloria Cos- t.an.i. modia, «-üon la eaptada ai cin*0^ 
tales, 2: Filora Astoreca, 2; María H! señor ^ándatiia rc:-ui/ltó con a.l- tación dcil dmaina ivi,..w!;l0tt»4 
Torre, 2; Pilar Fragua, 2; Angeles ;-j;ms quiema-dpfias, por fortuna -leves caudillos Lee y Grant. 120 M 
PerOjo, 2; Felisa Miiñoz,_2; Rosalía • Ltósos e.l ii..:í\-or (ihribet y su señora, A las sáetc, «M rey pasf 
García, 2 Amparo_ Altamira, 1; Con- lo que In .iinus nuu-lio. -'o:-»--» ; o-,-,!*~_ ^ 1 
cha Altamira, l ; Pilar Peña, 1 : llosa vw í̂vvvvvvvvvvvvvvia^ArtAAa^^A^^vtvvvvvvv^ 
Alvarez, 1 ; María Alvarez, 1 ; Caroli-

{tAROIIONA 

pMríor (pa?íi<l%>. 
Amortliabla i m (parflda 

S-jrterlor » 

Tabseoi de ^illplaas • « • Í 
Serte , . . . . . . . . 
Al̂ eaHtes 

3ri 5f. 
68 65 

102 75 
100 00 
98 50 

2 90 
25 85 
34 49 

32 3 . 

47 C0 

205 51 
108 50 
42 Ü0 

461 00 

Serta primera 
ídem 6 por loo 
Asturias primara. . . . . . . 
Allcaates » 
Zdam «per 100......-
fraaeos (París) . . . . . . . . . 
Libras >.• 
Careos 
Dóllars . . . . . 
Francos salzos 

raacos belgas >>..... 
í-íras 
^lírti^s? 

.fA 2 

68 8 
93 ir 
92 8 
83 1! 

91 8 
87 2 

69 CX 
IC3 0; 
67 51 
63 H 

102 6 
25 9-̂  
34 51 

OIA 2S 

CARRETAS, 6.—MADRID 
Teléfono 60-44 M.—Servicio de auto. 

Cuarto de baño. 

Cinema B0*1 if32 Dasdn 
pión cqniiinaia.—(¡irán ¿traSS, 

La piseciosa. comedia duaimár^ 
iención», creiaei^n de Nonn:a 
^e.-rrMañjaiia, la bonita y ojn(f̂  
te película «El tesoro de los pj 

F A B R I C A DE GALLEÍ^ 
68 7.) 
93 35 
93 uü 
83 15 

93 3 í 
88 35 

68 75 
103 0 0 
67 5 1 
64 75 

102 5 1 
26 25 
B4 53 

na Blanco, l ; Casilda Blanco, 1; An 
tonia Ansorena, 1 ; Toñines Blanco, 
] : total, 73 pesetas. Don Ricardo Ló-
pe?. n-oiesor de orquesta, 25 pesetas. 

Total general, 110.515.20 pesetas. 
Donativo simpático. 

Las jóvenes operarias qne en gran 
número tienen honrado tralxi-jo en los 
talleres de costura de esta capital, se 
han ofrecido con toda espontaneidad 
y con ei mayor entusiasmo a dar im-
rulso a la cruzada en uro del nuevo 
Hospital, entregando diez céntimos 
cada semana, a. tenor del grupo d.e 
F.^seiiptor'ícs donantes, formado por las Teatro . Peretía.—iCoin -pañía B-assó-
cmarrerar y bel uñeras, que con ejem- Nia,yá ro. - •vwwwwwvvvvwvvv^^ 
piar (H.nstancia prosiguen su labor Hi % a tas s s y m lia y a las ^ • * 
lenta, pero continua, que es el secre- di,;-, y n- -d!::, e:-v'gii..'l_' céSníco «En- I I d CI 1*0 . ¿ » . T t l S 

de Angel Hierro.—REIMQ^ 
E x q u i s i t a s galletas y pQntoI 

t í a s . — R o s q u i l l a s de hojalfo 

/vvvvvvvwvvvvvvvvvv̂ aAAaaawv/vvvvvv̂  

7 C95 7 10 
136 65 136 73 

En el Centro Cultural de C¡.i 
ro &3 celebrará en la .noche & 
1 íás nueve en punto de lamigm 

32 8 
28 65 

32 3» 
28 6) 

205 
107 
42 0 

465 0( 
437 Oí 433 C0 

305 03 
68 65 

102 83 

95 00 

2 9) 
S6 30 
34 51 
7 085 

28 63 

32 39 

AiCGIONES 
BapóO do HilMio, 1.665. 
Banco de Vizcaya. 1.(65. 
Bis.nco Urqnijo Vaiscongado, 195. • 
Banco Hlsipano-Amcrkiaino, l i3 . 
Fi^rroicanrill de Mad.rid a Zaragoza 

y Alicante, 43&. 
]•': •: . : ;ii r i l dsi Nonte de España, 

462,50. 
FfiTccafrnil de La Robla, 505. 
Ekcjra de Viesgo, 370. 
Hid'roíilócíriea Ibérica, 410. 
Mairítiina del Neirvióai, 600. 
Mie.rít.inia Unión, 140. 
Naviera Sota y Aznnir, 750. 
Altos Ho-ains de Vizcaya. 1.12. 
Ccurpa.-iía de Voscania, 1.015. 
Papaora Es-pañor-a, 113. 
Unión l-jrrvifM 'a de Explosivos, 483. 

OBI It;ACKiNE-S 
-Frnrcor.nr ;¡ del Norte de ¡España, 

pnimrira, 68,90. 
• Xékm (V Al'il.uTtes, CiaiUcia y 
León, primera, 67,20. 

DE SANTANDER 

Tnterior 4 por 100, a 69,,70, 69.90, 
69,45 y 69,65 por 100; pesetas. 20.500. 

Amortizalde 1920, a 93,10 y 93 por 
100 ; pesetas 20.000. 

Id-ni K;i7, a 92,90 por 100; pesetas 
5.000. 

Cédulas 4 por 100, a 91,75 por 100 ; 
peséiás 10.500. 

Báiroc Mercantil, a '295 por 100; pe
setas 2C.Ó00. 

Norte 6 por 100, a 102,60 por 100 ; 
pruda 3.000. 

Valencianas 5,50, a 98,50 por 100*, 
pesetas 4.000. 

\ i i i ' n i prji s 4 ñor - 100, a 76,50 por 
100; pesetas 20.000. 

Vieso;) 6 ñor 100, a 92,50 por 100; 
pc ? t̂as 25.000. 
, ..Un;ún Elóctrk-a Madrileña, 6 por 
100, ]92C'a 100,25 por 100; pesetas 
12.500. 

S u s c r i p c i ó n p a r a e í 

n u e v o H o s p i t a l . 

Suma anterior, 110.372,20 pesetas. 
N . N . N . , 5 pesetas (incluido .en la 

lista de ayer); don Tomás Goterón, 
presbítero, 5. Donativo 'de los seño
res curas del arciprestazgo de Rues-
ga: don Gerardo Salcines, párroco 
arcipreste de Riva-, 5; don Juan Pe
llón, de Al-redondo, 5 ; don Fermín Ló
pez, de Arredondo, 5; don José Ló
pez, de Valle, 5; don Antonio Velas-
co, de Bustablado, 5; don Juan Fer-
jiández, de Matienzo, 5; don José 
María González Toca, de Mortera y 
Bamielo, 5; don Otón Galén, de Oga-
rrio, 3: total, 40 pesetas. Recaudado 
en el taller de costura de Mercedes. 
Muñoz; Mercedes Muñoz, 10 pesetas; 
X. X., 5; Floi'enoia de la Fuente, 5; 
Lupe Ojeda, 3; Isabel de la Fuente. 
2: Chunchi Martínez, 5; Eamonita 
Oieda, .2 ; una chica, 2; .Pepita Fer
nández, 2; Concha Solano, 2; Julia 
Zurita, 2: Encarnación García, 2; 

paVa • dar cima a las más árduas tre doctonr'-i» y w remo de la comedia 
empresas. _ en dos acifcos, original de1 los. señores 

A estas listas de costureras que su- Q . «.,•, .\. i-.-'s y Joaquín Abati, 
r-osivaniente irán apareciendo en la «.-Vn-gela M J-Í .'.oí. 
Prensa, se sumarán indudablemente JjiMa Ña-rbdn.—Bov, -sábado, «Id 
. rras ronchas que cobran un jornal pe- i10:i,i1(:á q,:o vió eQ futuro... 
nodK-amente y del cual no tengan in- p t ^ ) l t n > ^ r } j i r t : ~ \ ^ y , sál.adr-. funci -n, que coirrera a cargo dd! 
conveniente en separar esos diez cén- ttLa caiVjX m mM*M<3» y estreno del Cmdro ámíistcco £rL 1 
t.mos, y tal vez logremos llegar a un ^ la (<E1 terr()r ^ ^ 
numero que nos pueda rendir cerca ^ ¡(|S v¡,]0Sl) 
de 500 pesetas semanales, y entonces ^ p c u r P ^ Hnv n fJi* v 
¡ el HosóitaJ está hecho ! , C^esna.- i loj , a ^ > 

iQjalá que el generoso rasgo de es- W ' V ' ' ' ^ ,,el C ? T ' 
(a pléyade simpática de jóvenes mo- f » - f7f"?^ 611 ^ PfHes> Por Le"-
di?tas y costureras sea imitado por ™™ Ulnch, y « L a s dos muje-res de 

Tarcua',:»., cemioa, en dos portes. • todas laí demás obreras y por los 
obreros también y veremos cómo se 
logra 'evantar antes de finalizar el 
año el primer pabellón de ese Hospi
tal que a tanto montañés—a pesar de 
f sañfró cántabra—se le antoja un 
imposible. 

iNo parece sino—cuando se oye ha
bí- • a aígunófl—nue nos han eneomenr 
dado alguno de los más árdaos traba-
joá de Hércules para los cuales tíece-
sitáranin,'! la naturaleza de alguno de 
los semidioses. 

A c c i d e n t e de a u t o m ó v i l . 

R0YALTY GrrjQ Hotol - CaM 

m J U L I A N G U T I E R R E S 
H M a a americana OMEGA, para m 
'f ) ^roduccién del café Expresad 
Hariscos •ariados.-Servicio elegante f í 
moderno para bodas, banquetes, eted | 

Pl lio del día: Riñóllés a la Turvigo. 

Las ob-nas que se pondrán eá 
r i ssirárp Las aplan [¡dais conj 
g.i-.;n éxito do.risa, titifodas-La 
g :;!>. y «E¡ sexo débil», é 
ere ;'.¡ón de este elenco. 

En 1...5 ih.lcmediins toonatrá pail 
exc-c'tr.'.e cantador do jotas señe 
.dí.iaoio, que tan resonante trhir 

I ernzó cu el Cinema "mlaniil en y 
scic'a vecada. 

Es de suponer que el C6QUK 
<!:-'" r- • i'ro Culio-.'.l se verá r J 
je público. 

D e T o r r e l a v e g a a ¡ a B i c i c l e t a s a p l a z o s 

X J t i j T o x f o - t o a. e 
T 3 e t > é l i e d l o e n 

s e r* Í X s i e m p r e u 
l > o n i t o i r e o u e r d o 

Tcnesníis noticias de un 'accidente 
dá auto^nóvil ocuriido en el kiló-üp-
Tr'o 2 cíe la carreie-ra de Torrelavega 
a. l a CV-'̂ ada. 

¡Sé v • ;J;^.«O d- Oiilaneda iba por di-
cu?ó a eí au<ío prpipiédáO ael go-

in-¡.~»:-d:;.T¡MO dütí Mariano 
' . ' ' •' li 11' 'o por é&ié y Uev-m-

ci 1 en .- i eo ••. ififá a su distinguido 
i y á-cti a:n.:go don Eduardo 

Cá.jidoia. 
Lo pr-víiio v "sfu que sepamos las 

cü vehículo se incendit'),, que-
'VVVVVVVVVVAAAAA'XVVVVVVVVVVVVVVV\\/VVAAAi\'VVVV'VV 

T O D O S F U M A N 

M I P A P E L 
por su calidad y precio, siendo el primero y 

IJÍVÍCO E S T T I J C H E 
que por dedicar sus cubiertas a publicidad, puede 

ofrecer al público sin desmerecer su clase. 
l O O M O J A S 

y una artística f^otipia al final, por 
i o O E r v n r i J v i o s 

Pida usted siempre "MI P A P E L 

Las mejores marcas GARANTIZA^ 
DAS «FAVOR» y «LAPIZE». 

Accesorios de todas clases.—^Artícu
los de sport, ingleses. VERDADERO 
TALLER DE REPARACIONES.—Pre
cios MAS BARATOS QUE NADIE. 
No comprar sin consultarnos precios. 
CASA RU1Z. Arcos Dóriga. núrn. 5. 

ffA3r A,0nOMÓVl)L«8 T 

A T W A T E R K E N T 

^ a s e o d s Pe rada , n ú m o r t » 21 
( p o r Ca^epóíi).-SAP^TAN0F59 

varices 
Ulceras 
Flebitis 

Dolores 

flanes. Eczemas 
Herpes, Psoriasis 

CHOCOLATES «CARTAGO», 
vende café tueste natural. Ha
cienda i . ' , a nueve pesetas ki
logramo. Caracolillo 8olo,_ 8 
diez, y mezcla archisuperior. 
incluso Moka, a una. Mari^"- 0 

HUESPEDES, pensión com-
pleta, en familia, a cuatro .pe
setas.—I n f o mies, periódico. 

M a l a e d a d c r i t i c a 
9 En plena edad y antes de la vejez el 
organismo de la mujer es vjolenta-
ménie sacudido por un golpe de sangre 
que es la inversa de la foimaclon. Do-
lores en el vientre, vértigos, palpita
ciones, brotes en la piel, tufomdas de 
'calor, crisis de malestar tales son (os 
'síntomas de la edad critica. El hombro 
j igualmente es victima de trastornos 
de una especie de edad <;ritica. Maa 

jque nunca v debe en este momento 
jde la vida cuidar su sangre para evitar 
,1a Importancia gotosa o reumatismal. 
jla anemia cerebral, las afecciones car
diacas, las enfermedades de la niel, la 
'arterio-esclerosis, las varices, nebitis, 
ulceras, asi como los accidentes especi-
fleos terciaros que exasperan todos los 
estigmas mórbidos dsspues de los cua
renta años Es entonces que el DEPU
RATIVO RICHELETtrmnhi Desem
baraza la masasangumeade todos los re
siduos y permite de franquear sin inci-
«denlesla edad de los cincuenta. Cuan
tos enfermos condenados deben hoy la 
vida al DEPURATIVO R I C H E L E T 
Cada frasco va occompañndo de uií folleto 
Ulustrado. De venta en todas las buenus Farma
cias y Droguerías, Laboratorio L HICHELLT. 
de Sedan, rué de Belforl, Bayonae (Francia). 

OCASION.—Vendo 
máquina de 

magnífica 
coser, 125 pese

tas/ ioda prueba. — Informa
rán : Tsalicl la Católica, 6, en
tresuelo derecha. 

URGE vender por ausencia 
piso y planta baja.—Informa
rán en esta Administración. 

SE VENDE automóvil «His-
pano», 'IS-SID _HP., en muy 
iwu nas condiciones.—Informa^ 
r á : Ismael Madrazo, Caldjí-
rón, 2, taller mecánico. 

FINCA se arrienda.—Informa
rán : McTudidez PeJayo, «Villa 
Carmenx-. número 6. 

VENDO una planta baja, piso 
y dos mansardas, próximo es
tación Norte ; otros varios cén-
tri'-os ; chalets llave en mano, 
todo muy económico.—Infor
mará : Angela Gómez, Gueva
ra, .8, tercero derecha. 

SE. VENDE una casa, recién 
construida, enclavada en la 
•an cUM a de LLANES A POO. 
Informarán en esta Admón. 

iluración maravillosa, estén o 
no ulcerados. 

Compre usted un frasco de 

del Dr. Cuerda. 
y se verá libre de esta dolen
cia. Desde la primera aplica
ción cesa el picor. ' 
Precio, en toda España, 1,20 
pesetas.—En las principales 
farmacias y droguerías. En 
Santander: E. PEREZ DEL 
MOLINO. 

Papeles pintad JS a precios muy 
económicos. 

Droqueriay perfumaría 
V A L E R I A N O A L O N S O 

Alameda /.a. u.-Telf. «j-fi? 

No i;oiitoniiirsp.-23, M e r o , 23 

PARA SEÑORA de compañía 
se ofrece viuda con buenas re
ferencias.—Razón esta Admón. 

SUS OJOS SE CANSAN; de
be' usar gafas con cristales 
«Daylo-Poncbuelle». Dan imá
genes limpias en todas las di-
.recoiones, ponen al ojo al abri
go de la congestión, causada 
por los rayos irritantes.—Félix 
Ortega, óptico, calle Burgos, 
número 1. 

La Caridad de Santander,-El 
viinknilo del Asilo en el día deJ 
fué m sigui ente: 

íVn-idas distribuid a?, 856. 
Estancias cansadas por imA 

tos, 14. 
i nilias que ae han lieclio q 

de recogidos por pedir, t 
Asiiíulós cxir.i vntcs en el JístaM 

!nionto, lüGt 

Asociacién Instructiva de obred 
enipíc.acos murtcipiales.—Se conv 
a juiii'.a gsncira'i exira ordinaria,,1| 
dar leiciurá del Regíamentó'TSU|| 
baelcn, paflía mañana, domingo. í 
•V •' •'. • la mañana, en su (loraii| 
social. Simia (Jara, 8 y 10. 
\(Vvvvvvvvvvv»/vvvvv\AAAâ vw»>vvv̂  

Advertimos nuevamente a I" 
colaboradores «spon<án«o» qí» 
no toetenemos oorrecoondenoii 
acerca de los originalei qu* 

«« no* remitan. 

Oríopedifl ye'1" 
Artículos d8í« 
A/podones, 0 

vendas. 

B a z a r Médi 

I 

NEGOCIO a la vista: Traspa
so acreditada casa comidas-
bebidas, con buena parroqxiia, 
local amplio, precio económi
co.—Informes, cervecería «La 

Hundid». 

A V I C U L T O R E S ! 
aümemad vuestras aves con I 

i hueso; moiiclos y obtendréis 
sorprendentes resultados.. 

I Tenemos un gran surtido de 
molH:os para huesos, calde-i 
ras para cocer piensos, córta-
verduras y corla-raíces espe: 

cíales vara avicultores. 
Pedid catálogo á 

¡MATTHS. CRÜISERj 
Apartado! 85, BILBAO 

Representante en Santander 
Joaó María Barbosa, Cianeron 
r, •efundo. 

C ^ t VIVA, permanente en 
ÔJUOS continuos, sistema «Bil-

ct>nii». Cx^NTERA NUEVA DE 
SlXLERIA EN ESCOIÍEDO. 
Maeiiaqueos para afirmados. 
Guijo xjara hormigón armado y 
guijiilo lavado para jardines y 
paseos.—Pídase a José de Bil
bao, oficina en Camargo. Telé
fono 15-24. 

U ÜBÍÉ papel ulH 

SE VENDE gran fábrica de 
yeso puesta en marcha.—Infor

mará esta Administración. 

EN REINA VICTORIA se ven
do terreno en pequeños lotes, 
con frente a la Avenida y vis
tas al mar.—Razón: García Fe-
liú. Reina Victoria, 35. 

B a r B i l b a o 
(ANTIGUA DE SINDO) 

Arcillero, 11 y 13. Tel, 3-54. 
Comedores independientes pa
ra familias. Todos los días, 
ANGULAS y bacalao al Pir-

PROFESOR DE SEGUNDA 
ENSEÑANZA. — Da lecciones 
dp asignaturas del Bachillera
to., Magisterio, Facultad de 
Letras y preparatorio de De
recho.—Razón ¿n esta Adrúón. 

SE VENDE central eléctrica 
en el pueblo de Rúente, de es
ta provincia, suministrando luz 
actualmente _ a ocho pueblos 
de Cabuémigra. — Para infor-

P l « , 
secosf 

aJII lM 
Resuelva «' 
ted el proMf' 
ma del calza-

SBUÍ docoaelD*-
ximo de confort y econonria 
usando ¿¿Iftí. 

M 

La media suela chic. ingl«-
sa, indcspegable y de larg» 

duración. 
Pida usted prospecto nu

mero 29a' 
CONCESIONABlOi 

0. ROPRIGUE2 PR'ETO 
SANTANDER 

Tbt Uíflcon C.-Uw*» 

ALQUILO 0 vend0 t i > macén, propio para ^¡i.^ii en calle del Sol, 4.^Ca1^ 
25. priraeroi informaraB' 

WOOL MILNE. 8uel»« 
sas, pegadas, 4 50. 
cones, 4,50.—Calle O^Jj,!, 
za, esquina Méndes 

AMA DE L L A V E S . - ^ 
sa de poca familia se ou^y. 
flora viuda sin hiios. c 

mes: Alvaro R. Sañudo, en ñas referencias.—Razou 
Torrelavega, , Adíninístr&cióEl': 



^ E R O 

•l-la.llas ^ 

•aait. 
•ey Pitóte, . 

1^ 
"jan atracó 
í'"' ' ' • • • I I IÚÍÍ^ le >...r, 

ro tl'G los 

¡ GALLETAS 

N C H 
o--REIN08i 

y Paníol 
^ ae /tpjq^ 

v̂vvvwvvvv̂ " 

« i A r í í 

la noche ' 
3 cíe la mianj] 
a cargo deli 

íitdiiadas «La 
débii», 6Sta 

s tcwnatrá paij 
fie jotas sea 
onia-nto triiuij 

a e i 
H o e n 

t n p r e ui 
i o u e r d a 

i'VWVWWl'WVMW 

antander.-E! 
ín ol día de 

is ptir íranj 

han heolio c 
-Jir. É 
3 en el iKstal 

ti va de obrera 
ales.—Se conv 
-arirdinuiria, p 
i ni nto v su ai 
a, domingo, a 

IMI su doiniit 
Í 8 y-?0. 

'amenté « l" 
ioniénm qu» 
rreenondíni"' 
-iginalei 
Tlit«l1. 

Drtopedia ¡/ci'* 
\r/ícu/os de (joi 

uendaJ-

3azarM8cll 

pies, 
tecosf 

atildad. 
Resuelva 
(ed el problí-
ma del ca'a' 
do con el má-

ort y «cononri» 

.la chic iní14' 
íble y ü 
JCÍÓD. 
prospecto nu-
,29 al ' 
IONAB10-
UEZ PRIET0 
N̂DEB d f 

50. SpaJ'/pi, 

a &e ofr̂ blle. 
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S e r v i c i o r á p i d o de v a p o r e s c o r r e o s a l e m a n e s de S a n t a n d e r 

H a b a n a , V e r a c r u ^ y T a m p 

^ P r 6 x f i R e » s s a l i d a s « l e í p u e r t o e f e S a n S a r n t o É 

E l , 2 4 d e f e b r a f o , e S v a p » r Z E X o J . t 

EljS delabrü, el vaporíTOLEDO* | E l 15 de mayo, el vapor E O L S A T I A . 

Ainlf l f ido tarea 7 ssu»jtroi d« oflmf fa v ligftBda «1»E», gaseada«toa^mfo» y «^«sm « \ H ^ 

Ffifa Eabaias P«stta» 595, mái 14,50 da ímpasatca.—Toíal, pesstss 5^,5j 
fara Vfiratms v Tampieos Ffiiatss 575, más 7.75 da ímottaatose—Tbtal, SS3S«Í»B 

•BatOB Taporas eatáH eoastrffiídoe son todoi los adela&toe mod̂ x-BOs y soi& da ííobra ee&oef.d-30 ffiñ 
SI tsmtrado trato qti« m ellcs ^eiisaa los ^avajsroi á@ toi3??s las eaSisgoríss. LiCTRfii«»i4ditta« 
qitfaroi y soalaaroi aspRSioiS70 

F i n a i s ¡ A n í s i í s i g i r i p S i f t a i itpie i te^ító--

2 l ! m a r z o , 
11 a b r ü , 
25 a b r i l , 

9 m a y o , 

r a por 
> 
> 

OÍOTA-
.OROPESA 
OEOYÁ 
ORIANA 

aígrJftEdo vía eAKváL D E PANAMA Éi «ría-
(®O16B), Balboa (PEüama), Callao, Me-

Uíacío, Arica, Icolr'Xíé, A^tofagasta, Valps? 
ftóiolv otro» .-aertOB dé Pará y ehllt, M M l -
ÍPm.fPASAJSaOS D I lo*, a»* yJS.» íSLA-
S S ^ ^ A B G A ; 

•B0OB7A ®»IAKA 
O B I Í A O B V Í I A CBOVA 

* .* , » » 1/J65 L K B 
549(S8 Síf.SJ 

IÓÍ eepjañplea o atoo buqnae Uâ aa eamBrai ai 
y eocinsros «apatíoles «ssargad^i ds Iptil 

ŵ.atos & estilo delpaíri 
f?e h&eaa r̂ b̂ tiû  a 2».BaSlI«í, i*airá®;sí, 

Í Ü Í I *• vtseiía. • 
^«aejer^s de tejeeaffs CÍIKS».—-Soa aloísw'iís 

sn higiénicos y TantUadoa camarotia da doa, 
«aatro, «sis y ocho litera» (astoi óltlmcfi fíK 
sarvMospsii'a f-imilias attmaroaas) y laa; â » 
íitídeia, de "mriado meati, aoa flervidas FpSf 
e.̂ marero-s ea amplios comedores y eoad!' 
saentadas por cocineros españolas, Dlipoats 
áa baño, salóa da fascar, ata. y wpaaiaaa 
onbierta da ossao; 

Fi?ecii© paaei».—Para püaríoi d» Pan 
ífî t Pertó, ^hUa w Amériaa Saatral, 
^Ríisi da les 

> '^laíeacman BABraaiiasifA 

se carao con TáPICO 
MEY F los olcersáos eco 

ÜNBÜEíiTÍI MEY. 
Venta en; farmacias. 

PRECIO: UNA PESETA 
Depositario: Pérez del Malí' 

ro.—Santander. 

POR LAS COMPAÑIAS 

DE HAMBURGO 
as 

m 1 

DE BREMEN 
Cada aemaaa'saldrá de loa puertos de Hambtirgo, Bremeny 

Bo tterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espa
ña y Marruecos, un vapor, admitiendo toda clase de carga para 
Eamburgo, Bromen y Rotterdam. 

También admite toda clase de carga con conocimiento a: recto 
pwalos puertos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 

Para más informes dirigirse a sua c maignatarios 

GANDARA. 3.—TELEFONO 91.—SANTANDER 

M A M B I B P K IANTANDEH A IHABANA, 
, BAMPIQQ S m i M A QBLEAHffl 

PROXIMAS SALIDAS FIJAS DE SANTANDER 

yapor L E E R D A M saldrá el 4 de marzo. 
SPAARNDAM > el 24 de marzo. 
MAASDAM » el 21 de abril. 
EDAM » el 12 de mayo. 
LEERDAM » el 16 de jumo, 
SPAARNDAM > el 5 de julio: 
MAASDAM • > el 28 de julio. 
LEERDAM » el 8 de septiembra. 

» SPAARNDAM > el 27 de septiembre 
> MAASDAM » el 20 de octubre. 
> EDAM » " el 10 de noviembre. 
> LEERDAM > el 29 do noviembre 

Ofrecemos capital para primeras y segundas 
bipotecas sobre fincas rústicas y urbanas. 

Nos encargamos del cobro de toda clase de 
créditos. 

Tenemos oferta de saltos de agua, alguno de. 
ellos valorado en más de cinco millones de pesgtas. 

Compramos importante finca rústica, aue pro
duzca como mínimum un sei« por ciento líquido. 
Preferible en región andaluza. : 

Aceptamos capitales para, emplear en hipote
cas y compra, venta de fincas, con el máximum de 
garantías e intervención directa de los interesados. 

Todo el que desee/Comprar o veuder lincas, 
saltos de agua, etc. o realizar hipotecas, acíjcla a, 

F n t i d a d que h a obtenido i m é x i t o e x í r a n n l i n a -
T Í O dur--nte a ñ o s por l a ser iedad de sus tratos , 
como lo a c r e d i t á n c i g r a n n ú m e r o de transacc io 
nes r e a l i z a d a s . 

P a r a todo g é n e r o de d e í a l l e s , d i r i c i r s e a l 
D I R E C T O R G E R E N T A D E « L A TR1BUNTA% 
P l a z a de C a n a l e j a s , 6 . - A p r r t t a d o '35 — M A D R I O . 

CARGA Y FASAíEROSS 
'Y BERCSRA CUAS;?1! 

Precios en {srcera clase Tamp}co.'V..V.,*V.V 
Nuc7a Orlsans.. 

n 582.75 

.fife i»i£5B gre^loa setla Incluidos todca loa Smpassioffl, naa-
Sioa a Nueva Orleans, gue aoa ocho doJlar» BaiK 

StAKBlEN EXPID'E ¡ESTA AGENCIA B I L L E T E S ÜE IBA 
'/ VUELTA CON ÜN IMPOÍlTArTTE DESGUENIO 
3B vapores son corapletamenta UUÜ\1)S, talando dotados 

' J« fodoa"lo3 Ddelsntoa modernoa, oiendo eu tonelaje d» 
"17.000 toaelades cada uno. En primera cbse loe camarot*» 
«oa de una y dos literas, E n TERCERA GLASE, los.cacaa-
«fotes Ron de DOS, CUATRO v SEIS LITERAS. ¡El p«jsaj« 

TERCERA CLASE dispone, petemás, de mí-gniñeor/CO--
R E D O R E S . FUMADORES. BANOS. 'DrCHAir y de m&K 
ftiífica biblioteca, con obras de loa mejorea órifyié** &&[ 

personal e BU Kenncio Q* todo espafíol. 

« rscoEQlenda a los Raíí.oíe'j p^sajecoa que et? prisatialíai 
Si**1** Agencia con cuuitro'días de uníeíaclón, para tra
mitar la documentación de embarque y recoger BIÍS bí3].ateB. 
j^Wa toda clase do Infoiráe?, dirigirse a su agente ou íáíifi-
»»dar y Gijón, DON FRANCISCO GARCIA, Wad-P.á g. 

/•"^ípal—Apartado da Correos, oúm. 83.—TSLEGRA. A* 
i TELEFONEMAS, P^^ANí?lAR'>!!/a-.~?.A^ '̂.TA^?!̂ E9 

B A M C M I J O M A 
Consumido por las CompaSias de los fsrrocarríleá de*! 
Norte da España, de Medina del Campo a Zamora 
y Oréese a V'igo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales-del Estado,, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na» 

; végaeión, nacionales y extranjeras. Declarados, si» 
Bulares al C^rdiff por el Almirantazgo portuguéa, 

Carbonos de vapores.—Menudos para fraguas.—Aglo
merados.—Para centros rnátalúrgsqos y domésticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A LA S O C I E D A B 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A ; - B A K C E L O W A 
Pelavo, 5 , Barcelona, o a su agente en MADRID,, 
don Ramón Topete, Alfonso X H , icz.—SAN» 
TANDEE, señor Hijo de Ángel Pírez y Compa= 
fiia.—GIlóN Y AVILES. Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Torai 

Para otros informes y pracios a las oficinas do la 
S O C I M I t A J D H U J L & E M A E S P A Ñ O L A 

J L J r e O A A C U O A ^ M E J I C O 
El día 19 de MARZO, a las tres de la tarde, saldíá 

. de SANMNDEfe »X 

Capitán: Don Agustín Gibernau 
_ iiasajeroa u'e toüai» ciaaca ^ <~PA&* zom í > M O 
R H A B A N A , VEÍLiCRUZ y TAMPICO 

m a m B U Q U Í E D I S P O N E m CAMAROTES D E G U A S & J Q 
l A m i V A B Y COMEDORES PARA EMIGRANlftQ 

P r a d o de! p e s s j e en l e p c e r á . o r c l n a r l i . 
Para Habana, pta, 535, más 14,50 de mptoo. Total, 549,&0. 
Para Veracruz, pts. 585, más 7,?5 de Imptoa. Total, 592,75. 
Para Tampico, pts. 585, más 7,75 de impíos. Total, 592,78, 

El día 31 de mnr/.o, a las diez de la mañana — salvo 
contingencias—saldrá - de Santander el vapor 

S A B v . a . R í ^ O S 
para transbordar en Cádiz al 

i n f a n t a i ^ á A r > ^ í ú & H o r b é i t , 
que saldi'á de aquel puerto el 7 de abril, admitiendn p¿. 
aajéras de todas clases con destino a Río Janeiro, .Mon
te vide<í y Buenos. Aires. 

LÍMEA A FiLIPlJ» A i Y^PUEriTOS DE CH MA Y JAPON 
E l vapor 

J L * 3 E 3 C 3 r A J S » I 
saldrá cic Coruña el 14 de marzo, par ^ Vífro. Lisboa ('%• 
cuauiivu; y Cádiz, de donde saldrá el 18 para Cartagenf, 

• i . 'iV/ragona (facultativa) y Barcelona, v de"" escé-
puerto el 24 marzo para Port Said, Suez, Colombo, Sinfapo 
re, Manila, Hong Kong, \o[:oiiama, Robe, Nagasaki (fa
cultativa) y Sanghai, admitiendo pasaje y carga paf'*1 
dichos -puertos y para otros puntos para los cuales haya 
eauiOiecido servicios regulares desde los puertos de 9»etM 

antes indicados. 
ti'':. 

POTA más informes y condición es, clirígirse a «u* 
aKént'es en Santander:- SEflOHP.R H I J O DE ANGEL PE-
REZ Y COMPAÑíA.-Paseo de Perada, 3 6 . - T e ^ t o í o 
^5.-1/^pc.nón telegráfica y telefónica: GEtPJEREZ. 

C ó m p r e s e c a l z a d a c o n s u e i a g o m a 

d a n u e v a f a b r i c a c i ó n p a t e n t a d a , 

f o r r a d o s d e g a m u z a . 
VENTA E X C L U S I V A PARA ESTA P L Á Z i 

M s tía Fscslaüíe 
núm. 8.-SMTANDKH 

KUEVO preparado compuesto de esencia de anfe. Sía»= ® 
iituje con gran wentaja al bicarbonato ea todos cías 
aaaos.—Caja 0 , 5 0 pís0 ^carbonato de sos* purtoaasd 

de gKcero-fosfato decaída CREOSOTAt.-'íWberoBat 
Sosis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad gfiauaic '£ 

] ¡ P r e c i o ! 3 , 5 o p « a • t a 
D e p ó s i t o s D o c t o r M e n e d i e t * * S ^ ^ ' S 
D« vasta an prlnoípotlac lasmcolea do Espafta? 

/fí̂ ¡m Baatandors E, PEREZ DEL MO&mo -̂Pteaa «a. Isa F^t^wy 

ñ v e n d e p a p e l v i e j o a 3 p t a s . , a r r o b a . 

ÍTábrica d« lállaft; biselar y restan* 
rar toda clase de lunas:espejos do 
la; formas y medidas quo se dése». 
Cnadro? grabados y molda.-w; dsl 
paíf y extranjeras. 

DESPASHO: A M O S D K E S C A L A S T E , S.-TMLBFOHCg g.|B 
F A B R I C A : C E R V A N T E S , S2 ' 

Má» borato, nadie, para epJ-
r dudas, consultenjptvieios. 
.ÍÜAb D E H E R R E R A , é 

E n c u a d e m a c i ó n 

® A N I E L tviONZALl^ 
(e«ll« de San José, n&o, 5 í 



c u a r S a p i c a n a 

E l A r t e C i n e m a t o g r á f i c o . 

^-^r^fvvwvvvvvW(^^ «WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ - ^ ^ V V V V V V 1 « ^ « A ^ A ^ V ^ IVVVVVWVVVVVVVVWVVWVVVVV̂ ^ VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVV*̂ ^ 

oficina para la eoanpra-^énta de pisos, 
y teriiiina pidiendo que el nombre del 
desventurado aviador Salvador TJedi-
11a vuelva a figurar en la calle en 'i 
ipie antes estuvo. 

Escuchado el señor Montero, la pre
sidencia levanta la sesión. 
VVVV̂ Ô V̂WVAWVVVVX'VVVVVVl̂ VVV'VVVVVVVVVVVVVV 

Ateneo P o p u l a r 

S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 

E l teniente a l c a l d e d o n F e r n a n d o 
B a r r e d a , r e n u n c i a a l c a r g o 

d e c o n c e j a l . 
Tres cuartos de hora después de la Queda la Coaniisión cnlcrada de un 

hora ofeial anunciada «e reunió . ayer • escrito de! presidente del Culcgio Pe
la Comisión municipal Permanente, licial .'\!írcantil que dirige a la Cor-
bajo la presidencia del alcalde, don póración inimicipal, en el que solis-i- sc^un^a excursión o^igianizada por ©1 jores eíruiatípí? d, la ciudátf. 
Rafael de la Vega Lamerá, y con. asis- ta. en nombre de dicho Colegio, que M_ -. .,, póiptbfar, al inimediato pueblo g,l hosniitaJ esítá fúndaselo pí)r una 
teneia de los concejales señores- Agu- para j.oder tomar parte en las oposi- j 0 ponlejos. rica jiineVicann que, tles-pués dé I n 
do, Galán, Terán, Moreno, Pino y Vi - ciom s del Cuerpo administrativo se ,.:| (mim úo \.t Ul\<.um sérá ed si- bérsé <!. ;-.fiuui-d-. etí ttn aecídénta dé 

exiya^eí Utulo de pento y para la de ^ j ^ ^ . • • autonn vi.l,' lia ixxiido volver a ,ser 
Part irá del nmiellie de José del Río. bella gnu-i.is a ana intervención qui-

B e n d i t a sea l a c i enc ia . 

Se acabaron las mu
jeres feas. 

NUKViA YÜf\K.—Dtn LO de M'UIÍ-
IHIS nicses se inaugu.na;rá en Nii'tva. 
Vurk nn h 

ca, se poodrá en escena la aplami-. 
oGimedíia die Lómente y Navanro, .¿J* 
balda «¡Sr'ñciriiii....!» ' f*t 

A lias seis y nuediia, en sección Vf, 
ü i.j.h cii-istocrático, a cuatro foJ^ 
1 M ua , se pre^n tárá nuevariieiS 
«Aii'gteSia María». 

* * » » 
Ecl p'róxinií'^iuines, en funcioMb 

" ; 'al de beíteza qvte ten- ,u::;,-CS! Se repneiseajtará, tarfle v i,"' 
bjetto c•GKrreĝ ;J• las ipjegu- cj10j VCU:M[iu de gran éxito á L J t 
• daforinidades ra« falos de ((I a ton^ ¿|Cfl bo,ie,i, una de !«& «S Excursión marítima. ; l ; ; , 

sus circTiítes.. m T Jinairias 
Mañana, domingo, tendrá lugar la Pbimmn parte del. personal, los me- ^lairía Bassó. 

• 'VVVVVV«̂ <*VVVVl̂ VWAíVM̂ lVVV̂ A<VVVVVM̂  

î tarpiretacjoneg J 

lia. exiya el Ututo de pento y para la cíe , 
Por el secretario, don Pedro Bustá- jefe de Hacienda la de profesor mer-

fnantc, se da lectura :dél acta de la cantil. Que de ambos Tnbunale.s de j . ^ (J,(>3 y j a M i a de la tarde, si- rúreñeá. ] 
sesión írtitenor, .que es aprobada. oposrc-ion torme parte un catedrático ;,.„i(,,,(|(( p̂ ,-,. ]., ttóMa para desean •w.**»»^^••'^••v:'-*^-.-.VMW»***.'!-»»^*»^^*^*-

^ " ^ « ^ M f ^ í - ^ ^ f e ^ ^ Í ^ Ü ! . ^ ^ I : ^ ! ' barrar en P. une jos y' pasar1 la tanlo E l billete 2 Q05 ' Se «excede . la-licencia que solicita das las materias que se estimen per- , :„„: , , :;llulo ^ oresco ̂ uom.. 
para reponer su salud al teniente de tm en les, pe dir a ios que .han- de ser 

N o t a s palatinas. 
El regreso a la corte. 

M A D E I D , 26.—^ las 10,40 de esla 
mañana regresaron de San Sehasiiá;' 
ii 3 Reyes don Alfonso y doña.María 
Cristina, eJ infante don Jaime." el pre.' 
sidfnte del Consejo, el ministro déJ para reiKiner su sa na a 1 e-mente ae '-nnemes, peair a ios que jian ae ser • - u..X~,-,tnr..\ o ioo en A J. - ^ « - ^ . « ^ « « 'fv* '-•"̂  \" ""f««>iro ae 

Llcalde^ don Femando Negret-e. • " empleados del Ayuntamiento, y sobre . L a «d^seq.^au a as s; • J^ypp fuerOU prCSCn- la (Juena y los palatinos que k 
Se da lectura de. una Solicitud deí las que-haai'de-realizar los ejerpieio« . » ^ 4 \ ^ ¿ g ^ ™ * J ' ^ ™ ? ¡ S J " f^Qg a J CObrO Ocho ^ m ^ M ^ • û\&^̂ lj}̂ e- i 

décimos en Ja Admi-
cargo de concejal, o, por lo menos, se dé a conocer con la antelación de-

'•ffcp.ifi lo difiiVil qne_es adquirir mc-
rienda, se facilitarán a los excursio-
líisca/s boeailillos a jirécio moderado. 

Gosr^) del billete de ida y vuelta, 
del~que deisempéña como concejal ju- bida. m í a peseita. 
rado, o, en su defecto, que se le con- £1 oficial de Secretaría de la E s - Se ruega a todos los que deseen 
ceda una licencia por tiempo ilimita- cuela de Cbmercio, el escribiente y el asistir a esta j i r a paisan a recoger los 
do. Se acuerda relevarle'del cargo de mozo solicitan que se les aumente e¡ b!l! ^ js por ol doniici'iio del Ateneo 
concejal jurado y dar cuenta, al Pleno, sueldo en re lac ión-con sus categorías Popular, Una mayor. boy, sábado. 

Se da lectura de la siguiente soli- y en las mismas proporciones que ha .le s -"s a nueve, y n^añana, domingo. 
citud,'que suscribe el primer temente hecho ei Estado con sus funcionarios, de diez a mía , en el bar (.(Montañés». 

mstracwn 
/ / e r o . 

En la estación les esperalmn e] priR. 
lipe de Asi arias, infanta Isabel, ¡K 
fante Alfonso de Borbón, duquesa de 
Tfilavéra. ministro de la Cobernación; 
aob^'-uaíor militar, gobernador, civil' 
«.Icald?, P^-trinrea de las Indias, gol 
bernador de Oviedo, señor Fuent , 
Pila, con la Comisión hullera que 

i • T T . » S T s ^ ^ r f e g . 

de alcalde don Fernando Barreda, re- Pasa a la Comisión de Hacienda. Biaza- Váej.a.—La Comisión organi- - i . , ' , ] . ' , 65003 p--s--!as 
nunciando al, cargo: ' Basa a la Coniisión correspondiente zadora. v^dU.'. por k^Adminis'1-e dn del Ss-

«Excelentísimo señor: Por discon- la soliciluu ele José González Uorae- VVVVVVVV^A^AVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

y Montezuima. 
Los Beyes se trasladaron desde li 

estación a Palacio. 
formidad con otros elementos del Co- m, guardia municipal jubilado, que tillero, píOpiOdad do nuyaátiro pairtíGiii .VVVVVV^A^^VM^AAVVVVVWVVVVVA^V^^ 

mi..- piovintóaJ de la Cnión Patrióti- judo que se le permita continuar pro- \ 4 j f e j p f t 1 / t P í l t r O Q P ' ' - - £ tí-SSiltaímn 
ca Monta-ñesa sobre pfoceümncn.> visionalrnente en el referido Cuerpo, L V l l l ^ l ^ U t f I V U U \ 1 - aqué • ;• . i " • I ^ 1 
actuación de dicho organismo, presen- porque se considera con las energías f p ^ ^ ^ - r C^M ! ; ^ . |--i u amci. .m.. 
t é la dimisión del cargo de vocal que fuficientes para desempeñar el cargo. Otra vez, por causas de fuerza ma- en u .. m.-- -no m» oíros oeno, 
venía desempeñando desde que se E l maestro de la escuela graduada '.vu-, m.bo de ser suspendido el con- de cuyo pama.̂ tóro no so tenia a me-
eonstiiuvo, oor e-occión en la Asam- de San José solicita que se consigne cierto de la Asociación, de Cultura pc¡r md . -a. 
bJea general reunida en Santander, al i.ua cantidad en los presupuestos pa- Musical, que debió verificarse con la Por fin. cmio ed dni i-o es muy va-
jefe nacional de la U. P., v habiéndo- ra 'a citada escuela. Pasa a las Co- cooperación del cuarteto Poulet, en mdi • y tío pinyie eettar 'oĉ to,. ayer 

P o l í t i c o provinciol . 

Escisiones en la 
Unión Patriótica. 

Ayor recibimos" l a siguiente.-cariai 
;• ^1 i leir. 26 de febrero de 1926.1 me sido admitida dicha renuncia, me misiones de Hacienda y de Benefi- cuyo lugar nos ofreció anoche la en- 11.-: :r:i \ mrfy &in que sepamos 

creo desligado de aquella agrupación, cencía.- tidad citada la presentación de l - muy con quién, les ocho diéc-onoiá. restan- Br W "eotor de h l . l ti-.JiU) Uwjj 
Como actualmente la U . P. dirige, in.ro mían les letra los municipales notable pianista condesa Helena tes p-- 1 ouo el banidadoso don 'FeMpo TABRO. 

a l menos d é ima manera oficial, la solwc la consulta que se les hizo re- Morsztyn. los lvic: v-. ^f .divos. Dist-iiigu/iio señor nuestro: Ow, 
polít ica española, cuantos forman las férente, a laJinterposición del recurso Aún desconociendo al cuarteto Pon- Kd señar Gut iérrez pidió el dinero n-dt ración a una nota pnldicada ayerj 
vJorooracion-off oficiales, por este sólo de don José Imaz contra acuerdo de let y teniiendo en cuenta la buena re- a < - ; . y u.|,, 1 . estos días abo- y paira el delx'do eonoenniento de I» 
i'echo, deben aceptar su .dirección y este Ayuntaimiento, que denegó..al de- putación artística de que goza, cree- nftr-\ a,i feliz poseedor de los ocho dé- opinióJi, i-e suplicamos dé cabida «• 
orientaciones, y estando d'"que suscri- mandante la instalación de una chu- mos no haber perdido en la sustitu- (.-i , • Iñis .v.'d ;'" p • das que le lia de- su 1 s; f-ntóie diario a esta carta,ffl 
be en discordancia manifiesta con rrería. Deja ien libertad al Ayunta- ción, puesto q-u-e el recital de ma.no j , . - , - , fiotn l'i :niin. no tiéíne más objeto que hacer cons-
ellas,- se éree obligado a presentar la miento para coadyuvar o no. de ayer f.ié en extremo auradable. i i-'-' .-düi.os e-l a^-.' lunado posieedor ttr que los vOcáles die la Jinda pr-
renuncia de su cargo de concejal, no Don Quintín Gómez Conde pide le Helena Morsztyn, que no en balde p^ ,) , , i ; , . y g don FeFipio r.mV; vine i al que se han separado de 1» 
sin antes expresar la más profunda sea modificada una cantidad que de- ha- ab-auxado la patente de predilec- T.r^z¡ p0r p, pm-aa suerte de su pri- Tn ' n Patriótica Montañosa, acudifln-
gratitud a todos y a cada uno de mis be satisiacer por impuesto de inqui- ción de su maestro Sauer,. es un ver- v j , p - . p , ,\dniiids!,i ación. do pana ello con sus dimisiones razo-
dignís imos compañeros de Corpora- linat-o. Pasa a la Comisión correspon- dn.'l^ró \alor del te lado en los dife- v\w'vvv̂ wv*wvi.vvv\'vvvvvvvv\.'»-vv\'vx'i'vvv\'v*. 
ción por las espemtáneas atenciones diente. rentes aspectos, que precisa reunir 
ciue conmigo tuvieron al honrarme con Asuntos del despacho ordinario, una cbncértísta de piano, 
la unanimidad de sus votos para la Ponencia de Hacienda.—Queda- so- Kn él dietivo es inteligente y'expre-
segunda y primera tenencias del Ayun- bre la mesa el informe relativo a la si va, pero nos parece que supera su 
tamiento de Santander.» ; . jubilación de varios • bomberos even- vala-í aún más en lo técnico. Viaje v 
" E l alcalde manifiesta que el nom- tuales : se desestima la petición de L;'. Rapsodia húngara número 12, de Procedente d-' San Sebastián llegó 

h ra mi en te y separación de los (jonce- jubilación que hace don Francisco J isiz, fué, por ejemplo, una verdade- o w r a nuestra capital el jefe de" té
jales es actualmente, según lo dis- L a n z a ; se acuerda .no conceder la ra rev dación de ello, no significando PMñY: Bcirfjcua- ÍIMOS* 'Muelle, 15-
puesto cu una- Real orden, de la ex- pensión que solicita a doña Marceli- 1 ada, aviarent-emente al menos, las es-
clusiva competencia del gobernador na Gutiérrez, y no acceder a trasla- eabrosicindes de dificultad que esta lé^ra.fos del P; " M ;o Real don Camilp 
civil v que el Ayuntamiento no pue- darle del Cuerpo, según piden, don oJora encierra para las grandes facul- Giménez Coronado, 
ele. rii debe guardar otra relación: de Tomás García-, don Gregorio Arrióla tades concertísl icas de la condesa. —De Asturias llegó n Suntand: r M 
deiíendencia--más que con sus superio- y-don Luis Fernández. Dcmimi bien los efectismos de los d'-.tn:^nid;) ingend i-o don .luán b lo
res jerárquicos y de un modo especial Se acuerda arrendar un local en el pedales, contribuyendo así a dav un POZ. 
con el Gobierno de Su Majestad. l i ipódremo, para garage, a los ofi- p>rvfo(.t,, matiz, a cuanto ejecuta. —liemos ton ido el gusto de saludar 

Por lo tanto—agrega el señor Vega ciales de la T. S. H . ; se consigna en Figuraron en el programa de ano- al. culto aboeadn don IM mando p-is-
Lamerá—, en l a marcha de la vida los presumiestos' la- cantidad necesa- che heetboven. Cbopín, Brahms, Grieg M A R V Ee*uches m r a t->p?'-v MU* 15 .Ícrtar!o !:,s g l á n d u l a s de 'uii uio <. 
municipa.'- no pueden repererutir, en l ia para la adquisición de lápidas en y eb ya dicho Listz, con la Sonata en " " . ^ ^ " con an regio al proee.liiniento ae TU-
Efirra."C(3fi¿ algcna, los acontecimientos o las que se honrará a los héroes mon- «do».* el primero : ion la Balada on. tur Pnstos que llegó a Santa.i I pi í-

1 Mazur- cedente da Madrid, 
undo, y Petición tío manrv 

, puesto r i lo de estos días pa-ados ! a .-'do 
lo cual, propone que se desestime el julio último. que no obstante haberse anunciado 2, pedida la mano de la encanta lora 
eserii 1 ue renuncia que presenta el Ponencia de Obras.—Se conceden" fué cambiado uno de ' ellos por un señorita Seenndina d é i . R i o Fe-irh&ií-
s'eñor'Barreda, "dando ésta por no re- senultnra^ en ê  cementerio de N'--turno, de Grieg. dez para el joven Ingeniero Mdr- -. pretonrlía '.pV-ólon^oftlle / l a ' v l d ^ -
c,^"n- • . . go a don Ensebio Puebla y don Juan Tanto por la Variedad como por la al servicio de la Compañía gei :-íal - d- más operados incjoron nô ; 

be aprueba por unanimidad lo pro- "o. bia • v .a lo? Hijos de doña Es-o- excelente interpretación del programa . â tn,n :n aail biemente, especia limen te el 
puesto por el alcalde, haciendo- con lástica San Juan, una parcela en C i - se rnosn-ó sátisfe.-ba la nuiueVosa con- : , ^ i i m o r i a y Patceiona; mUQ: 15 nci:?co c . . , , , , , . qiie SP halla mu 
tal motivo manifestaciones expresas riego; a doña Josefa Pérez, se le au- curreucia, aplaudiendo con entusias- de .Explosivos, don Manuel Sane •/, 'niado. Hoy se le autorizó paj* 
de no pertenecer a la Unión Patrio- toriza para instalar un «carrouseh en mo. en vista de lo cual ejecutó fuera llivaro. t-Miin.r alimento; consistente en 
tica en el sentido aclarado por el se- la Alameda de Oviedo, y a don Ma- de programa Helena Morsztyn el Lá petición fué hecha a ios dislin- fría. 
ñor \ ega Lamerá la mayoral de los r.uel llodrígu.ez Tánago para construir Allegro de conóierto, de Granados. gnidos nadres dn la novia (Ion Knri- ..«*A1A*v*w*• 
señor.-s concejales. un pa-bellón en Cajo.^ KI coucierío fué locado en nn mag- ¡me v d'oña S.Maiu.íim! au'los lie' i -
• he da lectura de un oficio del' jefe Ponencia de Ensanche.--No se au- idlieo •• 1'leyeK que- por su gran sonó- tu,,, esposo, don Manuel Sánchez W OSesmatO del caraenaloOlaW^ 

de'Arbitrios pidiendo que vea sus ti- toriza á doña-Isabel García para cons- ridad di ó mavor lucimiento a la labor Oef'a-yio-: de Toíédo ¡ n . i i . ,.-rm'' 
tuído el i^ersonal necesario en su Ne- tmirii na casa en la calle de San Ma-- de la pianista. 
gociado epie, por haberse procedido a t:n, y nasa., a Hacienda el dictnme'i G. S. 

n; dis, ante o1', gencma-l Primo de ÍÜ-
1, en. si mes de enero último, so-1 

sus afectadnos seguros soni.ln-
y convecinos: Jesús de Cospedal, 

.tesé Fernández ^egatiHo, Miguel Ar
tigas, Fernando Barreda, Víptor Dieí| 
Geballos.» 
iVVVVVVVVVVVVVVXAAíVVVVVVVVVVVVVVWVVVVWWW 

E l injerto de g l á n d u l a s 

Ha muerto la mujer\ 
operada. 

MADRID, 26.—La. mujer opeada 
ayer por el doctor Cardenal p '̂a m' 

ronof. ha muerto hoy. 
Es.fa mujer padecía el mal llama"0 

de Addisnn y era tuberculosa, 
do dcsaJiuclada por los médicos, q"« 
no la cón'-cedían un mes de vida. 

Con e.1 injerto de las glándulas ^ 

las jubilaciones, hace falta, y se acuer- in-onaniendo contribuir a la cefloca 
da auronzar al alcalde para nonibrar ciem de un reloj en el Gran/Hotel del 
interinaniente.'al personal que eronsi- Sardinero. 
dere preciso. . . . Plus valía.—Se acuerda hacer unas 

Queda enterada la ('oniisi.'ni de una .nediCu-aciones como pretenden la 
carta de! comerciante vecino de Ha-, (v m ama d-d fr-rocavril Cantábrico 

•celona don José Ta-laf Maceo, en la y don Salvador Heircs y no acceder 
oue da cuenta de haher (liriüido al a ta m ó m n í a que metenden dem To-
Cobienio una exposición iiidiendo que rr^s Piodríguez y don -losó A. Morc-
en tod'is los Ayuntamientos de Espa- ton. -

'ña se perpetúe el noimbre de la du- Queda', sobre la mesa Ies .acnnt'>s sa, cdzno a las Qmco y inedia de la 
la Victoria con un home- nue e l̂a.bn.n ])endir.nf-es.. y, terminada tarde de uuieayi-r, se pi adujo un do-

011 el que p u d i ó La 
vida nmi niiña. de cüatro años ü-ania-

L o s Herodes con motor. 

Otra niña atrope
llada y muerta. 

Según nos comunican de Villaeseu-

presitigío y doña de El SupremO COnfi^Q 
MARY: Bcdas y fc-utizosj Muelle. 15 ^ J J Q pena de UlUBT̂ ' 
SanMiez, respetabio hcnüahá del cón-

l í l Tribunal S u ^ SUl di- (diba en Santander v enipn-
ii'elitada con linajudas famil1, de 
nuuedln isla. 

I.a boda tendrá ln-<jar en el próxi- |V, 
mo mes de abril, bnldéndose cruzado 

3 per 
i de quesa 

•da-ie. • - - la s-s ión. s ? . . c ^ n f ^ la palabra, co- lo íoso accielent 
(.¿ueda igualmente enterada la Co- mo lo tiene solicitado, 

misión del saludo expresivo que le Don Honorato Montero. 
remite al Ayuntamiento de Santá-n*- Tr-'-minado el (iesn!i,-lv ^ •-binario, da Isabel RébOllédo Guadal Upé, 
<ler la «Casa L e ó n . y Castilla», reuni- nasa al salón el señor Montero, que A la indicada, hora se dirigía : 

MADRID, 26.—ÍM xiaum— .- • ]c. 
1110, que entendía en el recurso 
vado conlrrn la sentencia dicte«a jVj, 

1 Ambencia de Zaragoz.n. cüJiü»1 | 

T E A T R O P E R E D A V J T T Z * . , . . . t ^ * ro í e&ui se- cnnio'iia <• .ji
parle- !a que dict.) la AndienCiM.^ 
clonada v por la cual escomí»-'-Hoy, sábado, a las seis y media y cionaTla v piQ? 1 

-a las v media.' oDî cerá al públi- a muí-lrte Rafael Torres Esca-rtw.Jj| 
co i-a no;ai)'-' Cennpnñiíií. Rassó-Nava- cesado tamjdén ron motivo ^f,» 

o el segundo estreno de la te-mpoira- de lia Sucursal del Baineo de^r^'^ 
, . , vr - - 1 •• .. — .——v — o «. - una de las comedias más intere- en Criión. v a seis años v U'i - ^ 

üa en iraterna-i banquete en J i a r c e - j - ^ í a s-'nutado este derecho con arre- .Santander la camión.da S-1.328. car- : ••mes del repertorio ac tua l , -garant í - nr is 'ó 'V como encubridores, * 
]0c1'- 1 , • - . , -,. • , 1 'filo al Fstatuto • , . conducida norr l u a n 7'a('h pul", ftran-as tan prestigiosns co- res López v a 

^ m o rd i ó ^ 
T e l e o r a m o s breves 

sid-ente de la Diputación, don Alberto m lo áije {ee, r a r a decir de los'.vie- Salas l.lata, de cuarenta y ocbo años, j , , , , ^ , , v .111 • fué r-rires-nd-i-
Lopez Arguollo8> trasladando a la Cor- jos mo!.!,-. de la política municipal," casado, residente en Peñacafdillo. (l.a, rmi^baii nMios con«iocutivas con 
^ S l ^ S ^ r o S S I ^ ^ S S ^ f i S8 Al pnsae dvn.e a la easn. del padre exi.o edun.-nso , p,-,,,-., E ^ 

S l e n d e a S n m s ataipies que el se- ^ la niña, en ed pneld,, de Obregón, ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
.- V e - T.^nevn. Pr/ -a imñroceden- ésta.' I1"' ^ encontraba jugando con «ion, tdn ada "Auge.a Muía . , , es nm 

l c i t á n d o l e el camino. * otros niños, preíondio atravesar la. •" ^ " * n-as geniales de b 

(demente S a l a m ^ 
******* 

do por la Comisión provincial, en el actual r^uimen. 
que se dice que se estudiará la pro- p 
puesta hecha por el Ayuntamiento 
óobre inclusión de los caminos vecina- tes, . 

les que so l ic i ta , " . E l .señor Montero hae-e algunas de- earretera siendo atropellada por el ^ S g ^ n í ' - ' e ! ^ " ^ ^ 

España 
Un parricidio. 

E n el 
Se da cuentM .del oficio ,le .[utewcA- -nuncio, entre ellas, que no se ha ; , , no v ^ c Inemln b ridas VÓ ft - / " V ' " ' ^ ^ W * ^ Un Parr 

cióu manifestando haber, ingresado la .nmnlido un mandado del - Trihu-rv'.,! Vehículo > .embieinlo bendas do tal ale a.n/e.-u la nosma mtns .a,s-. T E R U E L . 2 6 . - E 
cai.-ridrd .de 900.92 pesetas como lega-. Supremo 011 ]o oue se refiere a sati: - pe iv-da.l que fu.!)eció en el acto. ta aeog:-Sia qiiie ante .aq.ue.Uos otros >an- p . , , , ^ , ^ . . 1 , 1 . , . Mari, 
ció *»: dona Alartina bey, dispaeslo i,-,.,.,- nnfi (aiiti(l-d de péselas a lilj, KI eondiudor fué .P-lenid ao inma ;uartina uc-.v, (.ispuesto |;,..ov min ca'itni-.l de ppjsetas a un, pj eondiudor tne detenido por dis- 1 
t * \ l^'Ml.mden - del minj-sterie de la. ca-pal az de bomberos : que hay al- ¡HlSÍ(.¡(1II de] juzgad,) v el cadáver de 
•Coluo na. ion, para que se inviertan gún empleado mumcnial (pie no ! , .... , , ,..x^.x 
en los servi-.-ios probos de l a - C a s a pie exactamente, con s\i ti'abaio:' oue hl l,",a ^asl íWlMo al d e ^ ó S l ^ miuii- , 
cíjp -Sororro munii-Lpal. en el lavadero de Perinés existe una cipal de \ illaescusa. f 

. Mariano \p̂ n\0li 
te los caiaues ha sido reprasenítaida. ja:M en el campo con su hijo J" 

* * • Este agredió a azadonap^ -jj^rij 
a su padre, porque no le daña -j, si 

" T . . . - • "TOtlVO 0 
Muñana. dnnidiun, a las tres y me- a su paüre, porque 

luí de la tairde; y con carácter de para divertirse con 
fnneii'in pcfeuAarj a dos pesetas bula- gOrvípió militar. 
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